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CIMEIRA DA OUA PRECONITA

MAIoR C00PERAç40 ECoNoM,!üA

ENTRE ESTADOS AFRICAI{OS

05 "clllco.' AIIAHSAM

A CooPERAçAo
t

EColl0MlcA
Os trabalhos da Subcomissão de Finan-

ças, Banco e Seguros dos Cirlco países de ex-
pressão oficial portuguesa que vinha decor-
rcndo na capital guineense desde o passado
dia 23 do corrente, terminaram, sexta-feira.

Ðurante os trabalhos foram abordados
aspectos relacionados com a cooperação entre
GS ..CinEo>>, nomeadamente nas áreas da tipo-
logia dos sistemas fiscais, estrutura e con-
tabilidade orçamental, pautas aduaneiras,
traudes, contrabando, descaminho de direitos
aduaneiros, formação e reciclagem de quadros
em vários dimínios.

GOVER}IO E TAP

COOPERAM NO SECTOR

DE TURISMO
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( Pog-9 )

O Governo da França
chamou o seu embaixa-
dor na.Ãfrica do Sul e
congelou os investi-
mentos franbeses em
Pretória e pediu reunião
urgente do Conselho de

Segurança dqs Na$ões
Unidas.
, O Governo da Guiné-
-Bissau felicitou o Go-
verno francês, Pela sua

decisão assumida em re-
lação ao regime do

apartheid e espera que

ela possa constituir um
verdadeiro - exemplo.
para os países que ainda

cooperam com Pretória.

da PCE afirma que <<o

Governo de Bissau e o
seu líder, Bernardo Viei-
ra estão convencidos de
que só a implementação
de sérias medidas, no-

económicas, poderão fa-
zer com que os racistas
reflictam no seu passa-
doepresenteeeriten-
dam que a corrente da
história é irreversível>.

Ver pâg - 12

FRANÇA CONGELA INVESTIMENTOS NA ÁTruCN DO SUL
a

GUIIIË.BISSIU APOIA DEGFTO

A nota da Assessoria meadamente, sanções (Ver. 11).

a

EDUARDO AMBAM TEMMffiA
ulslrå A Bl$sÂt¡

Um protocolo adicional de cooperação técnico-científica entre a Sué-

"i., 
iotiog3l e Guiné-Bissau e urn acordo adicional, entre os Estados

Úli¿or, Pärtugal e Guinþ-Bissau fo ram assinados no final da visita de

quatro úiur uo nosso país o secretário de Estado de Cooperação portuguesa.

Eduardo Ambar. (Ver Pág. 3).

NOVO EMBAIXADOR PASUISTANES

ENTREGA CREDËNCIAIS
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Breves

r{itu

Don¡tivo de alánescc - A Embaixada da Orga-
nização da Libertação de Paiestina (OLP) em Bissau
cþncedeu cerce de 200 quilogramas de anánases ao
Hospital Regional de Gabú - informou a ANG,

A ccrimónia da entrega do donativo foi presidido
pelo camarada Paulo Mendes, director do hospitai
que em breves palawar agradeceu a iniciativa daqucla
Embaixada.

o
Bnsino e¡n Bissorä - A terceira reunião ordiná-

ria do Conselho directivo dos professores do enslrlo
básico elementar do sector de Bissorã iniciou sábaCo
naquela localidadc.

B.gióü

visito deportomentos

Sem opoio de governo

Bolomo nõ0 poderú desenvolver'se

Broirno Bonguro

Durante ¿ reunião serão apresentados relatórios
de actividades levados a cabo pelos directores e pre-
sidentes das comissõês de estudo nos últimos meses.
Os participantes debaterão igualmente problemas re-
lacionados com a situação precária de algumas escc-
las do sector e arredores.

I c
Vlslta ôs llhas - Uma das características que

um militante do Partido deve reunir ê pagar as suas
quotas em tempo e horas, disse sâbado na llha da
Formosa, António Cadjucam Nhaga, secretário pata
a Organização do Partido na região de Bolama-Bija'
gós'

Cadjucam Nhaga que sc encontra em Formtrsa
desde sexta-feira no quadro da sua digressão às ilhas
biiasós. reuniu com militantes do Partido daquela
t<icãti¿â¿e com o objectivo de debruçarem sobre as-

pecto ligados com o pagamento das quotas.

o
Trabalhadores dos Recursos Naturais reunem-¡;e

- trabalhadores dos Recursos Naturais em Mans l¿
estiveram reunidos quinta-feira para análise de várics

aspectos relacionados com o funcionamento dos seus

serviços naqucla ârea.

Ventura Pedro Silva, responsável daquele de'

partamento em Mansoa informou, na ocasião' ecs

irabalhadores as resoluções adoptadas na- riltima leu-

;iã" ã ;;"rdenação do, tttpontfv-9i9 {a Direqçã':'

-Geral dos Recursos Hídricos do Ministério dos R'e'

""rt* Ñãa"iais e Indústria bem como assuntos ligados

com o Droxrmo t.rntåãiio pãra o petsoal a iniciar em

ä;äJ"î;ïõãn¿õ-s. até ao mês de Setembro' na-

quela localidade.

c
Pescadones em reunião - Marcos da Silva, dircc-

tor da Pescarte na região dc Tombali deslocou'se se'

gunda-feira à secção do llhéu de Mel (Bedanda) a

ii- A" analisar a situação pesqueira e as viabilidlCes

ãe prest"r assistência técnica aos pescadores da zonil'

Segundo Marcos da Silva, o Ilhéu de Me1 é unr

doC pontos da região de Tombali que não só possuí

boas condições pesqueiras mas a captura é feita de

uma forma limitada visto que os pescadores não dis'

põem de materiais apropriados para o efeito'

o
Campanha de Vacinação - A equipa móvel do

projecto da Agência suéca de Cooperação Técni-

ca com os Países em desenvolvimento (SAREC) que

se encontrava no sector de Farim a efectuar um es'

tudo de nutrição das crianças de todas as idades e'ö

controlo das grávidas terminou sábado os seus tratoa''

lhos naquela localidade.

Durante cinco dias de permanência em Farim a

equipa percorreu várias secções e tabancas com o

objectivo de proceder à vacinação das criançs, de três

meses a cinco anos de idade, contra o sarampo' po'

liemelite, tosse convulsa e anti-tetânica às $rávidas'

Biombo

Prcsldenle teúm.¡e
cor

A estrada que liga
Bissau-Biombo vai ser
melhorada, brevemen-
te, por uma equiPa do
Ministério do EquiPa-
mento Social, revelou o

presidente do Comité do

Partido e Estado da re-
gião de Biombo, cama-
rada Vasco Salvador
Correia.

O director'do Banco
Mundial, camarada Rui
Barreto, garantiu du-
rante o encontro tido
com o presidente do Co-
mité de Estado, que o
seu departamento fará
os possíveis para meì.ho-

Bofotú ben¡flclc de !¡lcr
da Informação e Teleco-
municação.

Bafatá, a primeira re-
gião a beneficiar-se des-
te importante meio de
comunicação que, futu-
ramente, alargar-se-á às
outras regiões do País,

O projecto de cons-
trução d'e uma residên-
cia para o Presidente do
Conselho de Estado na
região de Tombali, será
entregue as autoridades
regionais nos meados de
Agosto, revelou, em Ca-
tió, o arquitecto Nilo
Ferreira, responsáve1
doS Projectos do Minis-
tério do Equipamento
Social.

rels

*A antiga capital gui-
neense, ¿ cidade de Bo-
lama, enfrenta graves
problemas para e ßua re-
construção", disse quaq-
ta-feira o chefe do exe-
cutivo regional de BoIa-
ma-Bijagós, o Coronel
Braima Bangurá citado
pela ANG.

São os jovens que dei-
xam aquela cidade Para
outros pontos do País, os

Ministérios não velam
na reparação das suas
representações sediadas
nâmesma,eéafaltade
quadros formados em
todos os sectores do de-
senvolvimento, aliás, a
eidade mergulha na sua
..agonia lentA" segUndO

o título da nossa repor-
tagem publicada ¡6 ..Nô
Pintchao em Junho Pas-
sado.

rar o troço Bissau-
-Biombo, caso o Comité
de Estado fornecer com-
bustível a fim de Permi-
tir o funcionamento dos
tractores e outros meios
de transporte, que Pos-
sibilitará o arranque
imediato das obras.

Nos últimos temPos,
a ligação Bissau-Biom-
bo tem sido bastante
precária, obrigando os
passageiros com destino
àqueIa localidade, a

aglomerarem-se no
mercado de ..Bandim",
sem conseguir um meio
de transporte.

estará em constante Ii-
gação com o exterior.

' Entretanto, Baf atá
debate neste momento
com falta de pessoal Pa-
ra assegurar os serviços
daquele importante
meio de comunicação.

de residências para hós-
pedes, assim como umê
casa para o vrce-presl-
dente do Comité de Es-
tado do sector de Como.

Segundo uma .fonte
do Comité de Estado,
,Tombali, é uma das re-
giões que enfrenta
maiores dificuldades em
¿lojamentos para os
funcionários, responsá-
veis e hóspedes.

Braima Bangurá que
visitouquarta-feira to-
dos os dePartamestos es-
tatais declarou que <se

o Governo não tomar
nnedidas propícias e de
urgência para a proxi-
mação de Bolama aos
outros pontos do país,
resolvendo os problemas
prioritários, tais como a
falta de transportes ma-
rítimos, não haverá de-
senvolvimento naquela
ilha-.

O pequeno armazém
da Farmedi não tem
condições, de proteger
os medicamentos duran-
te a época das chuvas e

são ainda os funcioná-
rios dos diferentes esta-
belecimentos estatais
com problemas de resi-
clências, tornando deste
modo ..difícil" a sua es-
tada em Bolama.

Forim

Roubo
e vqndolismo

nq escolo
Carimbos, armários

e materiais escolares
foram completamen-
te danificados em
consequência de um
roubo verificado na
noite de domingo na
escola do Ensino Bá-
sico Complementar
em Farim, - infor'
mou a ANG.

Esta acção dos la-
rápios, o segundo do
género verificado
ainda este mês na-
quela escola, foi efee-
tuado por indivíduos
desconhecidos, que
procuravam roubar o
dinheiro proveniente
das receitas da referi-
da escola, disse uma
fonts ligada a Dele-
gação Regional da
Educação, Cultura e

Desportos de Oio.

Segundo o delega-
do do Ensino naquel¿
região, contactado
pela ANG, afirmoq
que os roubos que se
vêm registando no
Ensino Básico Com-
plementar II Con-
iresso naquela cidade
norte, poderá afectar
seriamente o funcio-
namento das aulas,
particularmente, as
nocturnas, no próxi-
mo ano escolar.

Materiais eléctricos
daquele estabeleci-
mento do ensino fo-
ram roubados, igual-
mente, no passado dia
10 do corrente.

O novo presidente do
Comité do Partido e Es-
tado da Região de Biom-
bo, camarada Vasco Sal-
vador Correia, reuniu-
-se com os responsáveis
regionais de forma a se

inteirar das realidades e

de modo a poder desem-
penhar a função que the
foi confiada.

Na ocasião, Vasco
apelou aos responsáveis
no sentido de dedicarem
ao trabalho como única
garantia para o p.ís sair
desta difÍcil situação
económica que actual-
mente enfrenta.

A região de Bafatá
dispõe de uma nova li-
gação tanto a nível na-
cional como internacio-
nal, através de telex,
montada recentemente
por uma equipa técnica
da direcção geral dos
Correios, do Ministério

þ*b"li: Novos construções em prep0r0çõ0
Nilo Ferrelra, acom-

panhado de um grupo
ãe técnicos no quadro da
Iocalização de um terre-
no para a construção d¿
referida obra, afirmou
que, teve um encontro
com o presidente regio-
nal Coronel Humberto
Gomes, com quem abor-
dou a necessidade de
melhoramento de algu-
mas casas, construção

! I llltltl¡rl¡l ¡l¡ l¡ ¡ ¡¡r ¡ i 
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Nacional

No f¡nol do visito de Edu,e,do Ambor o Bissou

Assinodos dois sr0rdos 0
tnlpxrt¡du

l{¡eional

diclonüis
deicooperfiçüo

Um protocolo adicional de cooperação técnico-
ciêntîÍíca entre a Suécia, Portugal e Guiné-Bissau e
um acordo adieíonal, enlre Gttiné-Bissau, Portugal
e os Eslados Uttidos foram assínados, na segunda'
-feíra, em Bíssau, no final da tisi¡a dc Secretárío
de Estado Ca Cooperação dc Portugal, Eduardo Am-
bø.

O acordo agora rubris¿de eom a Suécia vern per-
mîtír que a cooperaçã.o trípartida se reulize normea-
damente, através da aprovr-ção de contratos tipos
dos cooperantes portu.gueses que r¡irão preste.r
serviço no país de acordo com o governo guineense,
fin,anciados pela SIDA (Agência Suéca para o de-
senvolvimento Internacional).
Fffieq '
O acorclo adìcional O titular da pasta da

com os Estados lJnidos cooperação salientou que,
vem completar o número novos investimentos por-
de docurnentos necessá- tugueses t'ão surgir na
rìos aos estabelecimentos Guiné-Bissau e, que as

dos programas que exis' novas relaçiïes comerci:¡is
tem entre este Þaís, Por- entre os dois países vão
tugal e Guiné-Bissau. mttdar.

Eduarclo Ambar disse, þlduardo Ambat clas-

na sua declaração à par- sifícou de <<excelentcs>,

tida na segunda-feira, as iclações de coooeração
de que esta visita ó mais existente entrc Portugal
um þa-sso significativ'l na e os ..Cinco,' e que, esta
consoliclaçãodasrelações cooperação, consubstân-
e da intensificação da cia-se necessariamente,
política de cooperação no conhecïmento qtte os

êntre Guiné-Bissau e Por- go\¡ernantes portu¡luetes
tugal. Considerou, gtle têm da rcalidade dos nos-
Portugal estâ a aïrroxi- sos países.
ltîar-se ceda vez mais dos Â r,isita, segundo ele,
países africanos cls ex- permitiuJhc conhc'cer as

pressão oficial portugue- acções d¡r cooperação
Sa e que. nO caso concfe- que se estãO a tlcsenvol-
to da Guiné-Bissau, esta ver e. ainda. que terão de
visita <vem testcmunhar ser desenvolvidas a cur-
o factor>. to Dra¿c.

Referindo-se å-s rela-

ções dc cooperação entre CONTACTOS
os doìs Países, tanto no ¡BUTUOSOS
domínio emPresarial,
económico e comercial, f)urante a sua esta6ia
Ambar disse que as mes- de quiltro clias, no Þaís,
mas irão conheeel, nos o Secretáric dc Estado
próximos cinco anos, da Coçperação cle Portu-
(uma nova dinâmica>. gal. Erluardc¡ Ambar, foi
As perspectivas c.uc exis- recebido ern audiência,
tem nesses domínios são na seguirda-feira ¡elo
animadoras, o que pcr- Presidcnte do Conselho
mite assegurar que a de Estado, Jcão Bernar-
cooperação se v¡i inten- do Vieira, com quem
sificar, considero¡ ele. passou em revista o esta-

do das nossas relações de
cooperação bilateral e, si-
multaneamente, analisar
as possibilidades de uma
intensificação maior das
rne:ìrnas, entre os dois go-
vernos.

Ainda durante a au-
diôncia com o Chefe de
Estado guineense, foram
salientadas as perspe€ti-
vas de concretização de
alguns projectos que exis-
tem a nível da coopera-
ção e quc poderão, no
futuro, produzir novos
postos de trabalho.
.Eduardo Ambar manifes-
tou, ao Presidente Ni-
no Vicira que, nos pró'
ximos anos, a cooperação
cntre a Guiné-Bissau e
Portugal irfi ser traduzj-
cl¿ em <<acções concretas
para o bcnefício de am-
bos os países>.

No seu encontro com
o ministro dir Coordena-
ção Económica. Plano e
Coopcração Internacio-
nal, camars,da Bartolo-
meu Simões Pereira, foi
analisada a cooperação
tanto nos projectos bilate-
rais corno nos projectos
trilaterais entre os Esta-
dos llniCos, Portugal e
Guiné-Bissur.r. Os esfor-
ços do gor.'erno portu-
guês pala estirrrular em-
presários portugueses
a investir no país no-
meadarnente, nc sector
agrícola, em particular,
no culti'¿o das bananas,
aigo.dão, milho, arroz e
castanha de cajú, foram
também at-'r:rdados en-
tre Bartolorneu Simões
Pereira e Eduardo Am-
bar.

Ambar afirrnou, no
seu encontro eom o Mi-
nistro do" Plano, que
Portugal cleve incenti-
var, no clomínio agro-

-industrial, o aumento
da capacidade guineen-
se de produção no
sector público e pri-
vado. Por outro la-
do, concluiu que, Por-
tugal está interessado no
desenvolvimento da Pro-
dução de produtos que
the interessam imPor-
tar.

Na segunda-feira, no
seu encontro com Am-
bar, o ministro da Saúde
Pública, camarada Ale-
xandre Nunes Correia,
propôs a geminação de
estabelecimentos de
saúde guineenses e por-
tugueses, cujos laços de
cogperação, já existen-
tee ou a encetar no fu-
turo, o justifiquem. Por
outro lado, o ministro
da Ssúde manifestou o
desejrr para gue uma
delegação portuguesa
participe nos trabalhos
da mesa redonda sobre
a saúde na Guiné-Bis-
sau, a realizar em Gene-
bra (Suíça), de 2B a 30
de Outubro próximo, na
sede da Organização
Mundial da Saúde.

lUexandre Nunes Cor-
f€la € lqtia¡'qo f\rU¡JAf
ar¡dl.isal'ar¡t, aulua, o
acorc¡o dLr¡c¿Onal crc cOO-
per'açaO, Iiar'a e erlvro d,e

ufSefiçra de dl,Ilgentes
Ou rarl¡do e 0,() r¡süado,
em cêso de doença ou
airde¡u,e. ¡io encontro
toi taruþém reler¡do a
vinda, brevemente, a
Bl,ssau, de técnicos por-
tugueses para procede-
rern à desrnontagem dos
equrpamentos de radio_
iogia do Hospital *B de
Agosto,, e a sua instala-
ção no Hospital Nacio-
nal *Simão Mendes,,.

,¡,1-¿a¡g þ\--ft t,.^J
¡ tr¡rÁ l¡¡rrirur¡¡ú$rS
.ts \r¡,t 

^ 
t,¡ \¡ Lr.l¡^ird¡ùt

Ainda na segunda-fei-
ra, o t¡t!¡141 L.e yêÞr¡t qa
gg(.,per'ét(¡l) þvr!sËr¡ÈsA
g¡¡g(r¡¡r¡.ut¡-Þc gu¡¡¡ u IûI-
¡l¡sri,() uu5 ¡ùgçu¡'sus ¿ìa-
turars e ¡¡¡(¡!¡JLr'¡a, c¿¡lrlit-
fAqa ¡ UU¡¡9 j;ia¡'¡'Os, g9¡n
quc¡n paSiSou c¡n reVISLA
() prrJjccro c¡e req¡.'8ar¡¡-
z¿¡çao (¡a l)rrecçao r.reral
qa ll¡¡erg¡a e ga Geolo-
g¡a e iv.rr0asr â CAr$O da
empresa !'erromrnas.
Por outro lado, Îa-
lou-se do curso de
formação de directores
de em¡lresas, que será
.feito pela empresa por-
tuguesa .Ir{orma, previs-
ta para os fins do Agos-
to.

Outros encontrog fo-
ram corn .os ministros
das Finanças e Forças
Armadas, respectiva-
mente Víctor Freire
Monteiro e lafal Cama-
rá, com os quais Ambar
abordou assuntos que
dizem respeito a coope-
ração nesses domínios.

Eduardo Ambar teve
também eneontro com
o Secretário do Ensino,
eamarada Manuel Ram-
bout Barcelos, cujos te-

mas foram a cooperação
no domínio da educação,
a situação dos estudan-
tes guineenses em Por-
tugal em particular, do
Magistério Primário,
bem eomo a dinamização
do ensino da lfngua por-
tuguesa no pafs.

No sábado passado,
Ambar analisou com o
camarada Lufs Sanea
Secretário de Estado
das Pescas, a possibili-
clade da criação de maior
número de empresag
mistas ou' ainda, de lt-
eenças para ¡rñadorec
portugueses, euja disoo-
rribilictade foi logo manl-
festada pelas. nossas au-
toriclades. Foi. leual-
mente. salìentado a ne-
cessidarÌe da eooperaeão
no domfnio da biolosla
marinha, após a eonetu-
são do nosso laboratório.

No entanto, a delega-
ção gulneense informor¡
io Seeretário de CooPi
ração rle Portrtlal, quc
a soeiedade-mista de
pêseas eom Portuqal
¡Ç¡ineÍxe). atravessa sl-
tueeões g¡ífinas. neltê
momc.-nto. devldo à falta
de r.r'6¡";-ento da le-
Ealirlcde pela prte por-
tuguesa.

Melhores condições prru cooperontes

O Secretário de Estado da Co operação de portugal, Bduardo
Ambar e o Ministro do Equipamento social, I\{anuel santos procede-
ram, sábado passado, ao lançamen to Ca primeira pedra do bàirro de
cooperantes portugueses, a ser cor, tstruido na Guiné-IJissau.

Na cerimónia, esti'"'eram pres entes o m.inistrc¡ da Coordenação
Eãconómica, FÌano e Cooperação Internacional, Bartolomeu Pereirs,
o secretário de Estado do Ensino. I\{anuel B¡rcelos e o Embaixador
de Portugal, em Bissau, senhor Ba rrejro L¡Iartins.

os terrenos cediclos_pelo gover no guineense fiear.n junto ao Insti-
tuto Politécnico 14 de Novembio, no Bsirro da Ajuda. "

Eduardo Ambar disse. na sua' intervenção, que esta construção éum acto de justiça de P_ortugal pa ra com oi cooperantes que exercem
as suas actividades na Guiné-Biss au. ao mesmo^tempo qüe, também
significa mais um passo importante nas relações entre ós nossos dois
pal.ses.

Por outro lado, salientou que um dos rnaiores problemas dos eo-operantes portugueses, na Guiné- t-Bissau, é a fartä de alojamentosmotivo porque, segundo ele, dificul ta as suas tarefas. Com Lfeito, a
construção deste bairro irá permit ir que eles disponham das condi-
ções mínimas pera exercerem o seu tratalho.

Considerou ainda, que o lança mento da primeíra pedra para Iconstrução deste bairro, significa um passo nôtável na ^aproximação
de Portugal com a Guiné-Bissau, no quadro aas suãs räUçOes ac
amizade e cooperação bilaternl.

Por seu turno, o ministro do E quipamento social, Manuel santos
disse, que falgle acto_significa um paíso importante na eooperação
entre Guiné-Bissau e Portugal uma vez que vai permitir resoiver- oproblema habitaeional dos ãoooera ntes põrtuguesäs em serviço no paír.

MBLTTORES CONDrçOES pARÀ COOPEnANTES
os cooperantes portugueses, na Guiné-Bissau, irão beneficiar no

corrente ano, de complementos de remuneração nos depósitos dos seue
vencimentos em Fortugal, anunciou no sábadb o secrËtário de Estado
da cooperação cle Portugal,, Eduar do Ambar. 

-psta 
àecisaà, ioi 

"tt,rtt-ciada no decorrer de um encontro mantido entre Eduardo Ambar e
uma eomissão ce eooperantes portugueses em serviço no pãis, tro C"n-tro Cultural Português.

Sábado, 27 ¡le Julho rb fgSs rù.Iô PINf(gAt tÊr,



Jovenr
regressom
de formoçõo
do Dinqmorco

Um grupo de 24 io-
vens oriundos das re-
giões do Sut- (lombali e
Quínara) e do Sector
Autónomo de Bissau
regressaram na semana
passada de Dinam'arca,
onde estiveram a fre-
quentar um estágio de
superação em vários do-
mínios. no qu'rdro de ìn-
tercâmhio de exPeriên-
ein,s'entre os iovens da-
olrele naís. represe:ltrdo
pela'ADPP e Guiné-Bis-
s:.u.

Os 42 iovens oue fre-
61'cntoram dur:nte o

nrimoiro semestre for-
¡1.anão nas áreas de
Saúde e Cultr:rc' na
Freol,ì Tnternaeion"l rle

I)inamat'er.. nrossPqui-
ram â fnrrnrnl6 nô Se-

F ln¡l^ nor"fndo eôm nl.tr-

sns nolitéenieos êm qne

ea.da um eseolhorr rrm

et¡rso ,:l'r 5g¿ ¡¡Pfarþ¡-
cia p"¡¿ esneeialì"ar,
nom.ea'|.^mantp. meeâni-
ea. eleetrìeirl'l¡r!e. eons-
lrrreão. trabalhns nrodu-
tivos entre outros.

Jorncdo sobre del¡nquêncio e crim¡nohdode infontil

No pnn

t o

de uma má educação
por parte dos pais, o
que leva muitos jo-
vens a abandonarcm
o lar entregando-se
ao banditismo.

Esta situação pro-
vém, igualmente, de
uma famíli¿ alcoóli-
c¿r, que acarreta re-
flexos alarmantes na
educação ou na con-
duta dos filhos.

No aspecto jurÍdi-
co, tema da segunda
sessão, foi analisada a
questão d¿ legalidade
colonial e pós colo-
nial.

Dentro deste espí-
rito, os clelegados
chcgaram a conclusão
de que a não existên-
cia de um instituto
(tribunal dos meno-
res) com vista a dar
um tratamento espe-
cial a conduta dos
menores; contribui,
também. para o au-
mento da delinquên-
cia no seio dos jo-
vens.

mos dispostos a receber-
-vos porque estamos,
satisfeitos eom os resul-
tados obtidos,> - subli-
nhou a terminar Nunes
Correia.

Por seu turno, Paulo
MedÍ na, seeretário-gera l
Co Ministério da Ssúde
Pública no seu imProvi-
so afirmou que os crtba-
n.os no âmbito ¡¡6 s3nfri_
to de internaeionalista
vieram trabalhar no
nosso país, para depois
acrescentar que *falar
cl.a cooperaeão eom Cu-
ba, seria referir os acor-
dos protocolarns, visto
gue, os camaradas euba-
nos não siro estrangeiros
na Guiné-Bìssau*.

Segundo Paulo IVIedi-
na, <<se fizermos uma re-
trospectiva dos temPos
difíceis da nossa Luta
Armada de Libertacão
Nae!onal, podercmos
concluir tanto como os
guineenses, os compa-
nheiros cubanos deram

Novo hor,úri o
do fecho
de molq¡
do corre¡o

O Departamento de
Exploração Postal da
Direcção-Geral dos Cor-
reios e Telecomunica-
ções, em virtude da al-
teração do voo da TAP-
-Air Portugal, ¡ sua Es-
t;ção Fostal passará a
fechar as malas de cor-
reios às segundas e
quintas-feiras com se-
guintes horários: enco-
mendas post:ris 15 ho-
rss, eoresnondências
registadas, 17 horas.

Pp.ra as tiraqens da
frlt:mn hora. eslinu'la-se
só n^ra corresnondêrei¡
Ofrlinári,r. nO roe?ntÁn"-
lo rta Est¡cão Post¡I. 2L
hn!'"s. Na soerão rto
,4.¡olorto :. cîrrêßnôñ-
rlÊnni¡ rnaict.-.'l¡ ¡trí.
forhrrta Àc 22.?0 !ro-"s q
nn--c.-^¡.lAr nír o¡di'5-
ria ås 23,30 horas.

Donotivo
eo Minístério
ds Scúde

O l\{inistério da Sari-
de Pública beneficiou
de um donativo do Con-
sul Honorário da ltália
na Guiné-Bissau, Se-
nhor Dr. Luciano Zi-
locchi oferecido por D.
Vitorione, prelaclo de
Piacenza.

O donativo eonsta de
sl.bão, ârroz, aeúear,
óleo. mass.r de tomite e
or:-tros produtos alimen-
tíeios ¡1¡tla iriro ser dis-
tribr.rídos a.¡s hosnitÌis e
or,rtras unidades sanitá-
rias.

um valioso contributo
para a libertação total
do-nosso povo do jugo
colonial.

De acordo ainda eom
o dr. l\{edina, oscubanos
ajudaram e ajudam os
países em vias de desen_
volvimento isto psra pa-
garern as dívidas do in-
ternacionalismo.

..Vocês'vieram cum-
prir o vosso dever e de
certeza que vão partir
da Guiné-Bissau satis-
feitos, porque consegui-
ram o maior èxito no
decurso da vossa estadia
no nosso país" - disse, a
eoncluir, Paulo Medina.

A cerimónie contou
com a presenca do ca-
marada Venâncio Fur-
t:do. director-geral da
Saúde Pública, Ortiz
BIasco, representante da
Organização l\{unrlial da
Saúde na Guiné-Biss:tu
bem como tle técnicos
nacionaip e cooPerantes
daquele Ministérlo.

[o praca

Exodo rural e situação ffi0n0mxüa

Na eerimón;1 ¡ls hoas

vìndas rea'lizqda na Clsa
de Estivadores' eneon-
tr.avam-se Presentes
drt.ns renresønt¡ntes da

A.DPP. rlo Ministério da

Erlueaeão na Pessoe clo

Mário Nosoline. direetor
da Escola de Destaea'-

¡¡enfo . rle Vrnal¡¡¡¡14
*Tchieo Té-, da UDEMU
e JAAC, e durante ela

os iovens orâ fê{rêssâ'
dos foram ilucidrdos Pe=

la forma como devem
aproveitar ¡3 s>rceriêr-
ei'.s arlouiridas na Dina-
mâ!'ôr. rJe aeortlo eom ag

realiidades guineenses.

Serviç.r de Notoriod

Os participantes à
mesa redonda da pri-
meira jornada de tra-
balho sobre a delin-
quência e criminali-
dade juvenil, que du-
rante três dias se en-
contravam reuniCcs
no salão do Ministé-
rio dos Negócios Es-
trangeiros, termina-
ram, sexta-feira Pas-
sada, as suas sessões,
com a concertação'de
algumas ideias (ou
medidas), que visam
contribuir para o sa-
neamento dos refsri-
dos actos.

Os trabalhos, que
eontaratn semPre
com a presença
do camarada Teo-
baldo Gomes Bar-
bosa, seeretário-geral
da JAAC, eujas ses-
sões de abertura e en-
cerramento ele presi-
diu, desenrolaram-se
à volta Cos temas co-
mo identifieação das
causas da delinquên-
cia e criminalidade,
assttntos jurírlìeos e
mec]iclas a tomar.

Assim, no primeiro
dia dos debates, os
delegados, após a
apresentaqão de um
documento de base
por um especialista
dos serviqos da inves-
tigaeão eriminal,
Ma.rcelino Ramos, do-
cume-'rto esse que si-
tuor: algumes eonsi-
derações genérÍeag
sobre a eriminalida-
dê, partieularmente
na soeiedacle EuÌne-
ense, tentaram ver âs
eâusas que eontri-
buem para a prolife-

o

cal, durante a qual e
conforme o director rlos
Serviços do Notari¡-u,
constatou o controvs".so
o funcionamento desse
sector em virtude do re-
duzido espaço das de-
per,läências.

Dentro do mesmo es-
pírito, está igualm':'rte
prevista a abertura cle

um posto definitivo da-
queles serviços num dos
bairros da capital, ao
contrário desta que só
funcionará até aos fin:is
do mês de Novem!;ro
próximo. Este novo r,os'
to, a abrìr no Próxinro
ano, 1986, será dotlC':
de material comPlcto,
onde funcionarå, igual'
mente. toclos os serviçtrs

de identificação civrl e

registos.

a a

ração da delinquência
e criminalidade na
sociedade.

Em consequêneie
desse raeiocínio, que
suscitou largos deba-
tes à volta da mesa,
os delegados chega-
ram a um consenso
tendo em conta as
próprias característi-
cas da evolução do
país. As questões le-
vantadas em torno da
problemática em cau-
sa foi imputadas aos
factores de base eco-
n/rmica e as institui-
ções soeiais.

Assim, justificon-
-se sobre a difícil si-
tuaqão económica que
o paÍs atravessâ, e,

em eonseqtlênci¡. ts
carêneias de ordem
material eomo Possí-
veis condiÇões para a
aberturada delin-
quênci¿ e criminali-
dade.

Ao especificarem o
referido faeto (moti-
vo de carência de

a

bens materiais),
apontarsm a inrplicir-
ção Co êxodo rural
para os centros urb¿¡-
nos. Corn efeito, se-
gundo alegaratn, este
fluxo de pessoas,
muitas, na sua maio-
ria jovens, uma vez
que não encontram
ocupações legais lan-
çam-se na prática de
actos condenáveis na
sociedade.

As instituições so-
ciais, uma outra rea-
tidade que contritrui
para â delinquência,
constituiram uma clas
grandes preocupações
Cos participantes à
mesa redonda. Entre-
tanto,clentro deste
quarJro apontaram a
família, escola, entre
outras.

Falandir da família,
a delinquência pode
nâ.seer de utna ina-
daptação do jovem
(entende-se menor)
no seio familiar, con-
sequência, portanto,

altamente satisfei tos Pe-
las relações de coopera-
ção que temos com o
povo cubano.

Eloqieu. iSualmente,
os trabalhos gue Presta-
ram e afirmou que <Po-
dem partir com ã. eabeça
bem erguida, visto que,
cumnt'iralrt eabalmente
a missão gue vos eatle".

Suhlinhon ntte dada a
vonl.ar]e poiítiea mani-
festada aottanrjo dp reü-
nião da Comissão Mista
de eooçreração Grtineen-
se-eu,bana. <<vâmos re-
forçar a nossa coorJera-
çlfo em todos os domí-
nïos com aquele País la-
tino-americano, isto,
porque, o setj Governo
mostrott total abertura-.

oQttalquer urn de vós
c,rre vier a manifestar o
clnseio de voltar a tra-
balhar na Grriné-Bissau,
no quadro das relaqões
de eooperação que te-
rnos eom o vosso Pafs,
pode vir, Pois que, esta-

ât

$a0 prmcryaffi causas

Módicoù cubsm$¡ rstgbsfi! diplumü¡ de mórlto
Previsto oberturo

de umo secçüo no Educuçõo
Uma Secretaria doç

Serviços do Notariado,
v:i passar a funcionlrr,
brevemente ê a ttr.ulo
provisório, no Mïnist4rio
da Educação, Cultura e

Desportos, com vista a

reduzir a aglomeração do

público nos Serviços do
Notariado, afirmou o cr-
maradr Serafim Afcrtso
de Carvalho, director d¿rs

referidos serviços ao re-
pórter do <Nô Pintcltou,
nurna conversa telei'ini'
ca na passada terça'flira,
23 do corrente.

Esta inici..tiva, 36qrrf1-

do Serafim de Carvalho,
surgiu na sequêncìa de

uma vìsita efectuada å¡s

denendências sob süa

chefia, pelo camar¿d.l
paulo Correia, Mini;trc,

, da Justiça e Poder Lo'

Seis médicos cubanos
que se encontravam a
estagiar na Guiné-Bis-
sau foram contemplados
com o Diploma de Mé-
rito, quinta-feira, numa
eerimónia realizada no
salão de biblioteca do
Ministério cla Saúcle Prl-
bliea presidida pelo ti-
tular da pasta da Saúde
Pública, eamararla Ale-
xandre Nunes Correia.

Na ocasião, Nunes
Correia afirmou que
<<apesar das difieuldades
que a Guiné-Bissau
atrnvessa, os internacio-
nalistas cubanos longe
da sua famíli¿ e entes
queri'dos consentiram
esforços vindo traba-
Ihar no país, dar auxílio
<<â noss¿ poPulaçãO na
assistência médica que é
indispensável para qual-
quer ser humano".
I

Através deste gruPo

- disse - que agora ter-
min¿ a missão, estamos

S{bado, 27 ite lull¡o de 1985
<t.fÔ PINTCUÅD
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hlovo :

borco

hidrogrófico

Chegará breve-
mente ao paÍs um ,

barco hidrográfico
que virá ajudar,, fú-
turamente, a manll:.
,tenção de boias e fa-
rois nos nossos mares,

informou, na semana
passada, o camarada

Mário Ribei::o, Secre-

tário de Estado dos

Transportes þue as:

sistiu na Holanda a

entrega do refericlo
barco.

O Secretário c{e Es-

tado qus prestou de-
clarações' momentos
cl.epois da sua chega-
da, informou que esse

barco foi financiado
pelo Banco l/IunCiil
no quadro do projec-
jecto de Porto de Bis-
sau.

Anteriormente, o

carnarad.a Merio Ri-
beiro Assistiu os tra-
baihos do congresso

hoteleiro em' Portu.;

,8al'

O Secretár.io de Esta-
do do Turismo, Alberto
LimaGomese oPresi-
dente do Conselho de.
Ger'ência, dos Tr\P. Co-
matrdante Gomes l',{ota,
que esteve t;:ês d.ias no
país, para reatar a práti-
ca <ic clois vocs scnr:.n iis
assinâram, segrinda-fei-
ra, à noite, o pacto sc-
cial, que ciia, e seci:da-
¿s js *ErnpreenCimento
Turístico e Flôteleiro 24
Ce Seteinbro Lirnitada*.

A àova socieda.de, que
tem a sede no þaís, Po-
cl.endo estab-'1ecer ou-
tras formas de rePresen-
tação permaneÍrtes no
es'i"re.ngeiro e n.c nosso

i:reís. te:n por objcctivo
à exploração de unida-

cursto de renumeração
motorista e .ajddanie
1,87 e ciespesas de ma-
nutenção õ,00.

'Por outro lado, Pré-
rnio de . seguros, 0,08,
i.rnposto de gasóleo 0, 10,

contribuição indr-rstriai
e licenças cle exploiação
s vistoi-ia Q,32 e 0,14PG
rcspectivamente, totali-
zando 1.4,21PG.

Pcróm,. considerou-se
Que este valor (que era
cerca de 2,22PG) estava
subestimada no cáiculo
anterior, pelo que se
¿'iustou o valor, segunclo
Lr.n:r'a nr.édia anual de
quilometragem percor-
rido de 90 000 quilóme-
tros, o que dá o. vaior de
2,70 pesos por quilóme-
tro.

Assim, as actualiza-
ções correspondentes;
são cle 60 por cento ou,
seja, . umâ percentagem
equivalente à taxa de
desvalorização cla moe-
da, 40 por cento corr€s-
pondente.ao aumento de
combustívél de Abril
findo, 30 por cento cor-

des hoteieiras e activi-
uades ligadas à indústria
irotelciia e turística na
Guiné"Bissau.

O capital social
da cmprcsa é de
316 0C0 000 pesos guine-
er1s,3S.

A Guiné-Bissa,u entra
ccm a quota Ce 236 000
000 pesos e, Portugal
pr.riicipa com 80 000 000
pescs, pertencentes à T.
A.P.-AIR FORTUGAT,.

O Comandante Goänes
lVIote ofereceu. cerca de
4û passagens para o bal-
let nacional ..Esta é a
nossa Pátri¿ amada"i
para se deslocar no mês
de Novembro, a Portu-
grrl, a fim de proporcio-
nar um espcctáculo à te-
ievisão portuguesa.

respondente à média de
atimer':.Lo salarial de Ja-
neii'o do corrente ano,
60 pcl centc ott, seja,
um.a percentagem equi-
valen'ie à clesvalorização
cla moeda, 9,6 por cento,
segundo as tabelas de
tarifas de seguros e 114
por cento ccrresponden-
te ao anmento decidiclo
prlo lv[inistério das Fi-
nanças.

De acordo com os no-
vos custos, teremos:
4,32PG, 5,60 e 2^43 os
custos de amortização,
do combusiível c dos sa-
leirios, por quilómetro
respectivamente.

. No que se refere aos
custos cfe manutenção e
de seguros, teremos:
8,00 e 0,9OPG por quiló-
metro, imposto de ga-
sóleo 0,10PG, contribui-
ção indr-rstrial 0,68 e li-
cença de exploração e
vistoria 0,14, num total
de 21,36PG por quiló-
metro.

Como se estima um
benèfÍcio para o pro-
prietário de 30 por cen-

O Comandante Gomes
NIota foi recebido, na
seguncia-feira, pelo Pre-
sid.ente João Bernardo
Vieira, a quem infor-
mou dos projectos do
governo português para
ajudar a clesenvolver o
turismo no país.

A ccmpanhia portu-
guesa de transportes
aéreos vai assumir a
gestã-o clo principal hotel
clo país, o *24 de Setem-
bro", em estreita cola-
boração cotrt ¿ Secreta-
ria de Estado do Turis-
mo.

Urna das zonas, cuja
exploracão turística de-
verá ser aumentada, é a
Ce Bubaque, uma das
ilhas cloArquipélago
dos Bijagós.

to sobre os cl-rstos, resul-
ta um valor de 21,36 pe-
sos por quilómetro, mais
30 por cento ou seja,
27,8 pesos por quiióme-
tro.

Dado eü€, o valor
equivalentc na estrutu-
ra de custos anteriores
era de 17,9 pesos por
quilóriretro, o aumento
qlr.e coruesponde será de
55,3 por cento.

Os c¿ilculos feitos cor-
respondem,a uma médi¿
de nove passageiros, pe-
1o que, nos casos em que
transportem um núme-
ro inferior ou superior
d-e pessoas, haverá um
beneficio cxtra, que de-
verá somar-se âos lucros
por transporte de carga,
que constitllem uma re-
ceita suplementar.

Em função do expos-
to, até aqui, propôs-se
um attmento nas tarifas
de 50 por cento, o que
leva o preço por passa-
geiro/q'-rilómetro a ser
3,00 em vez dos'2,00 pe-
sos da tarifa actual.

0 pais

A exploração agro-pe-
cuária de carne, na regi-
ão de Bafatá, também
vai ser urna faeeta do
empreend.imento turís-
tico, com previsão para
navegação fluvial, ba-
nhos, caça e pesca.

Durante a sua estadia
no país, o senhor Gomes
Mota foi recebido, igual-
mente, pelos ministros
do Equipamento Social
e da Educação, Cultura
eDesportos, Manuel
Santos e Fidélis Cabral
d'Almada, com quem
discutiu assuntos liga-
dos àquela área.

É de salientar, que os
dois voos semanais, fo-
ram interrompidos em
Outubro do ano passado.

o

Festivol

do Juventude

Enrboixodo
I

gurneense

em Moscovo
A delegação guine-

ense que participa no
12.o Festival da'Juven-
tude e de Estrldantes
encontra-se dê,sde
quinta-feira em Mosco-
vo. i

Conduzida 'pelo ca-
marada Adriano , Go-
mes Ferreina (Atchu-
tchÐ, secretário-geral-
-adjunto da nossa van-
guarda juvenil, a refe-
rida delegação é com-
posta por qsrn, pebsoas
nas quais 41 elementos
fazem parte da delega-
ção política e Ð8 da de-

legação cultu,ral, . sendo
os restantes eonvida-
dos destacando e As-
sembleia Nacional Po-
pular (ANP), a. Uni-
ão Naeional dos Traba-
lhadores da Guiné:Bis:
sau(UNTG)eaUnião
iDem.oerá1:iea clas M¡¡-
lheres da GuinélBissau
(UDEMU), havendr'
por outro lado, ôonvi=
d'ados de honrã, os ea-
maradas Tiago Aleluia
Lopes, presidente da
Comissão de Verifiea.
ção a Controle do Co,
nnité Óentral do Farti-
do e Teobaldo Gomes
Barbosa, seeretário-Éer
nal da Juventude Afrl.
eana Amílcar Cabral
(JAAC). 

:

A capital soviétich
está pronta pârâ â rêâr
lizaçáo do 12.o Festival.
mundial da Juventude
d de Estudantes, cons-
fatou a 17 do correntÖ
uma comissão presti-
giosa Ba sua sessãé
presidida por Boric
Ponomariov. membro
Suplente do Bureau
Político do Comitê
Central e secreláriô dö
Comité Central do Par!
tido Comunista dh Unt;
ão Soviética.

O trabalho efectual
do actualmente em vés-
peras da eerimónia da
inaugunação do Festi:
val, marcada para ho-
je, pode ser eonsidera:-
da como urn dos maio-
res nB preparação db
Moscovo para a feste
da juventude. 

i

Cartazes e faixas
com saudações dos pari-
ticþantes e convidado¡
do festival e eorn o le-
ma - pela Solidarieda-
de Anti-Imperialista,
pelaPazea å.mizadc
colocam-se nas ruas
da cidade. I

Espera-se que vinte
mil jovens de 150 paf-
seseo igualnrimero
de turistas estrangei-
ros e soviétieos chega-
rão eomo delegados a
capital soviética. Eles
vão ser instalados e¡n
45 melhores hotéi¡ da
eidade.
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O Conselho de Minis-
tros, reunido quarta-fei,
ra passada, ern sessão
extraordinária, aprovou
a proposta do Ministro
do Equipamento Social,
que actualiza o aumento
de preços dos transpor-
tes terrestres.

As tarifas actuais fo-
ram fixadas em Junho
de 1984, data a partir da
qual as mesmas se in-
crementaram em urn
peso guineense para
dois pesos guineenses ao
passageiro por quilóme-
tro quadrado.

Por decisõo dc, Cc,nseih: cJe 1t4,','ist'cs

'ntürtdmürffiffis" fieutt rlûwffis Preços

Entretanto, em virtu-
de do aumento de custos
verificados durante ests
último ano, tornou-se
necessário rever e ac-
tualizar as tarifas, Para
o qual se vai basear na
estrutura de cnstos ca1-
culados para o aumento
anterior quet Para o ca-
so dos transportes, foi o
seguinte: quanto ao cus-
to de amortização da
viatura por quilómetro
2,?0PG, custo de coln-
'bustível (gasóleo) 4,00,

Dois hectares de ter-
reno foram plantados
de cajueiros, domingo,
na secção de Tchétché,
sector de Boé, pela sec-
eão de vulgarização do
Projecto de Desenvol-
vimento Integrado do
Boé (PADIB), no qua-
dro do Mês da .A.rvore.

No referido trabalho
pa.rticiparam dezenas de
populares daquela po-
voação sob a orientação
do camarada Paulo Lo-
pes, responsável da sec-

cão de vulgarização do
PADIB.

Notícias provenientes
de Gabú referem que os

problemas de abasteci-
mento da água às popu-
lações do sector de Boé

foi tema de discussáo,

segunda-feira, naquela
cidade leste entre o di-

sector do PADIB, Rober-
toQuessangueeores-
ponsável dos Recurs¡s

Hidricos de Cabrl, Hilá-
rio Sanhá.

Sáb¡do, 27 do Julho ds 1985 .Nô PINTCEÁ') 'p4indd ¡
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V¡sito presidenciol

ßeIorçad
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A Beptlblica Islâmica
do Paquistão, um país
montanhoso e semide-
sértico, com excepção da
bacis do rio Indo, a leste,
praticamente a única zo-
na irrigada do territó-
rio, própria para ¡ ag¡i-
cultura c vital para a
øesnomia do pafs, tal co-
mo o eamarada Presi-
dente do Conselho de
Estado, Genersl Bernar-
do Vieira teve a oeasìão
de eonstatar, aeompa-
nhado da sua eomitirr¿
quando visitou a grån-

diosa barragem de Tar-
bela, uma obra gigan-
tesca e que tem vindo a
transformar este imenso
paÍs que faz fronteira
com a União Soviética,
a China, o lrão, o Afega-
nistão e a fndia.

.^A Reprtrbliea Islâmi-
ca do Paquistão, tal co-
mo acentuaria o eamara-
da Presidente Nino Vi-
eira, um dos promotores
mais activos da solida-
riedarle afro-asiática, é
conhecida e respeitada
no Mundo, devido ao pl-

A convite de Sua Exeelência o General MUHAM-
MAD ZIAUI-HAQ, Presidente da Repúbliea Islâmiea
do Paquistão, Sua Excelêneia o General BERNARDO
VIEIRA, Presidente da Guiné-Bissau fez uma visita
de Estado ao Paquistão de 29 de Junho a 1 de Julho
de 1985.

l. O Presidente e a comitiva que o aeompanhou
foram alvos de uma recepção caloros¿ pelo povo do
Paquistão, reflexo das relações fraternais existentes
entre os povos guineense e paquistanês.

2. Durante ¿ srur estadia no Paquistão, o Preqi-
dente da Guine-Bissau visitou as cidades de Islama-
bad, Tarbela, Lahore e Karachi. Em Islamabad, o Pre-
sidente da Guiné-Bissau teve conversações formais
com o Presidente paquistanês sobre assuntos de inte-
resse bilateral e assuntos internacionais de importân-
bia. Os dois líderes discutiram a forma e meios de for-
taleeer e promov€r a cooperação em vários domínios.
As conversações tiveram lugar num¿¡ atmosfer¿ cor-
dial e de amizade e foram marcados por unut identi-
dade de pontos de vista entre as duas partes.

3. Acompanharam o Presidente da Guine-Bissau
às conversações, as seguintes personalidades:

l. - Sua Excelência Sr. MANUEL SANTOS,
Ministro do Equipamento Social;

2. - Sua Excelência Sr. M.A"RIO CABRAL,
Ministro do Comércio e Turismo;

3. - Sua Excelência Sr. BENHANQUEREM
NATCHANDA,
Chefe da Casa Civil da Presidência do
Conselho de Estado;

{. - Sua Excelência Sr. AVITO JOSÊ DA
SILVA,
Secretário-Geral do Ministério do Desen-
volvimento Rural;

5. - Senhor MARCELINO LIMA,
Director-Geral dos Assuntos Políticos do
Ministério dos Negócios Estrangeiros ;

C. - St¡a Excelência Sr. ALFREDO CABRAL,
Embaixador da República da Guiné-Bis-

possibilitou um estrel-
tamento maior da coo-
peração bilateral entre
os nossos dois pafser,
sobretudo nos domlnios
da agricultura e da irri-
gação.

O papel aetivo do Pa-
quistão no seio da Orga-
nização da Coùferência
Islâmica levaria ainda o
Chefe de Estado guine-
ense a afirmar que
este país, <situa-se nr
vanguarda dos países do
Tereeiro Mundo na sua
luta pelo reconhceincn-

sau em Argélia;
?. - SENhOT ANTÓNIO ÓSEAR BARBOSA.

Assessor de Imprensa do Presidente do
Conselho de Estado;

B. _ SCNhOT ROGÉRIO HERBERT,
Chefe do Protocolo;

9. - Senhor ARISTIDES MENEZES,
Director-Geral dos Armazéns do Povo.

4. O Presidente do Paquistão era aoompanhado
das seguintes personalidades:

1. _ SAHABZADA YAQUB.KHAN,
Ministro dos Negócios Estrangeiros;

2. - gAZr ABDUL MAJEED ABID,
Ministro da Alimentação, Agricultura e
Cooperativa;

3. - Sr. SALIM SAIFULLAH,
Ministro do Comércio;

4. - Sr. HAMID NASIR CHATTHA,
Ministro da Informação e Radiodifusão;

5. - Sr. ZAIN NOORANI,
Ministro de Estado dos Negócios Estran-
geiros;

6. - Sr. E,JAZ A. NAIK,
Secretário-Geral - Divisão dos Assuntos
Económicos;

7. - Major General MALIK ABDULWAHEED,
Conselheiro do Presidente;

8. - Senhor Niaz A. NAIK,
Secretário para os Assuntos Estrangeiros;

9. - Senhor ABDUL MAJID MUFT[
Secretário da Informação;

10. - Senhor U.A.G. ISANI,
Secretário do Primeiro-Ministro;

11. - Senhor M. Ìü¡ALIULLAII KHAN KHAI-
SHGI,
Secretário Adicional,
Ministério dos Negócios Estrangeirer;

12. - Senhor M. NASEER KHAN,
Director-Geral
Ministério dos Negócios Estrarçeirol.

Gomunlcoür
5. Ao passarem em revista as relações bilaterais.

os dois Chefes de Estado eonstataram com satisfação o
estado actual de cooperação entre os dois pafses irmãos
e concordaram que a altura é oportuna pãra o alarga-
mento dessas relações a outras áreas, baseadas ãm
princípios de igualdade e benefício mrltuo. Propostas
específicas de expansão da cooperação no domínio da
agricultura, eomércio, indristria e formação técnica
foram examinadas tendo as duas partes aeordado so-
bre medidas a serem tomadas a esse respeito. Os dois
Llderes concordaram sobre a necessidade de contactos
mais fiequentes e consultas entre os dois pafses.

6. As duas partes constataram que existem boas
perspectivas de desenvolvimento da cooperação bila-
teral nos domínios da agricultura e irrigação. O Presí-
dente do Paquistão ofereceu a sua colaboração na mo-
dernização e no desenvolvimento da produção de ar-
roz na Guine-Bissau. O Paquistão enviará uma delega-
ção de peritos tecnicamente poderosa à Guiné-Bissãu
a fim de fazer o þvantamento das necessidades no do-
mínio da agricultura, irrigação, administração de
águas e electricidade. O Paquistão fez por seu turno,
convidou uma delegação da Guiné-Bissau a visitar o
Paquistão para estudar a técnica do cultivo do arroz.
Os dois países também concordaram em firmar um
Acordo de longo prazo para exportação do arroz txrra
a Guiné-Bissau.

?. Os dois Presidentes exprimirarn a sua prrfunda
preocupação perante a actual situaçáo internacional
marcada pelo frequente recurso ao uso da força, uma
global escalada da corrida ao armamento, desequilí-
brio no comércio mundial, relações monetårias e a vir-
tual estagnação do desenvolvimento em paÍses em vi¡as
de desenvolvimento. Os dois Presidentes sublinharam
que a paz e a prosperidade são indivisfveis. A paz só
pode ser preservada e promovida através d'e u-ma es-
treita aderência aos objectivos e princfpios da Carta
das Nações Unidas particu}armente no quc eoncerne à
rcbcrani¡ c a integridade territorial dos Estados, a não

pel dinâmico e ptepon-
derante que desempe-
nha na região, pois con-
tribui de uma forma
importante pata a ma-
nutenção do necessário

cquilíbrio, pâra a preseÌ-
va.ção da paz e da esta-
bilidade no Mundo.,
recebeu o Chefe de Es-
tado guineense, bem eo-
mo a sua comitlva
*eom muito calor e en-
tusiasmo na linhr das
tradições seculares de
hospitalidade do povo
irmão paquistanês* e

to e respcito dos seus
dircitos legítimos c pela
criacão dc nov¡s rela-
çõcs políticas c ceonó-
micas entrc os Estados,
em conformidadc com
as aspirações da grandc
maioria dos povos do
planeta c dag realidadec
do mundo contemporâ-
OG0¡¡.

Por seu turno, ZiaW-
-H"q, Presidente da Re-
públiea lslâmlea do Pa-
quistão, ao referir-se ao
Chefe de Estado gulne-
ense, dlrla:.V6s, não rc-
prcsentals sorncntc un
Estado lslâmleo lr¡ter-
no, nals ¡óls tambén
um Chcfe dlnâmlco ç
avísado, un adninlstr¡-
dol eom uma expcrlên-
cla vasta c urn honcn
de Estado dlrlgcnte dr
.{frlc¡ c do lcrcelro
Mundo*, para aereseen-
tar que r.no Paqulstão,
há urn sentldo protundo
dc bo¡ wnt¡dc, dc rnor

c de afeição ¡lor vór o
polo vosso paísr.

O líder paquistanêr
diria ainda que (o
Paquistño c r Guinè
-Blrsau, ¡mbo¡
Sctadoo cm vl¡r dc
desenvolvimento G l
eonfrontarem-se c o E
problemas conul!,
historlcanente cstavam
ligados pot uma hera¡-
çaconumGuma lutr
contra a dominação co-
lonl¡lr. Zia Ul-Haq, trrl
eomo Bernardo Vieir¡
aeentuaram sempre em
todas as suas interven-
çõcs prlblicas ou priva.
das o princlpio 'nortea-
dor da polftiea externa
dos seus pafses respecti-
vos, ou seja a adesão å
política do Não-Alinha-
nrento e na erença firme
aos prinefpios da solida-
rledade do Tereeiro
Mundo.

Na linha do¡ mesmo¡
prinelpios que o Presi-
dentc Bernardo Vleire

il
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refleete o Comunicado
Conjunto, na assinatura
de um contrato de cm-
préstimo a longo termo,
para a exportação do ar-
roz paquistanês para a
Guiné-Bissau.

A vis'ta de Nino
Vieira ao Paquistä-r
pata além dos gren,'cr
resultad-s que pode"å
tr'-ze, ao Pals em m:rté.
ria de cocoeração bila.
te-al, Dermiti', tambénr.
que dois pafses lerceirr
m'rrdistas e memlros Co
Movirrento d¡s País,¡s
Não.A'inhados e tlr
Organização da Ccnf:
¡êncir Islâmica, fizess:nr
um b-l'.nco sob:'e gues-
t-es de inte:esse comum,
nomeadamente a situa-
ç[o política e cconómicr
no Mund.t. Neste con-
tcrtq o Prcsidcnte Ber-
na do Vieirr. exprimiu
da seguinte f .tt" u ""'tual situação do conti-
nentc africano: ((i.

.Á,lrlca em çral c partt-
cda¡¡rcrte o Ereu pdl

lnserido na zonÐ suda-
no.s¡hcl'anrr enfrcnl¡
sérios problemas da se."¡
e de:ert'ficação numà
colfuntura económlc¡
inte"nacional das mais
desfavoráveis>, para
acrescentar que enc¿ra
com gr":ndes esperanças à
rerlização da Cimeira
da OUA, consagrad,r à
p:ob-emática cconómic¡.
em ordem a encontrar.sr
soluç5es urgentes e ad-'-
quadas para os numeío.
sos males que afectam u
continente afri-ano. <<0
proble,ma da font€¡ no-
rneadamente, con'iru:t
a ser um grantll parado'
xo do nosso tempor Pc:-
quanto enormes rrecl!¡r
sos financeiros são d.'.
vastados na corrida de-
senfeada aos ârìmârrlË¡t-

tos ern detrimento da !u-
ta eontra os fla,¡elos quc
atingem dolo"osamenæ
os países em desenvol.
vimento> acentur:u
Bernardo Vicira

11. O Presidente do Paquistão e o Presidente da
Guiné-Bissau, exprimiram a sua total solidariedade
perante os esforços feitos pelo povo libanês, para ga-
rantir a retirad¿ total das forças israelitas do seu país,
para assim preservar a independência e a integridade
territorial do Libano.

12. Os dois Presidentes reiteraram a sua grave
preocupação perante a guerra trágica e contínua entre
o lrão e o Iraque e expressaram a esperança de que os
dois paÍses irmãos aeeitarão brevemente uma solução
pacífica dos seus diferendos mútuos e assim porem
um fim às hostilidades e restaurar a paz e estabiiida-
de nesta região vital do mundo.

13. Os dois Presidentes apelaram para uma rápi-
da implementação do acordado Plano para a Indepen-
lência da NamÍbia contido na Resolução 435 do Con-
selho de Segurança e condenaram o regime racista por
retardar tal independência através da repressão,
agressão e a sua ligação com assuntos de carácter di-
ferente. Rejeitaram a imposição pela.{frica do Sul de
um Governo fantoche na Namíbia e reafirmaram o
seu apoio à SWAPO, o único e legítimo representante
do povo da Namíbia.

14. Os dois LÍderes eondenaram o rcgime racista
do apartheid, pelos actos bárbaros de opressão e dis-
criminação designados para perpetuarem o colonialis-
mo contra a maioria esmagadora da população da
Africa do Sul e sua agressãõrepetida côntra oð países
vizinhos. Expressaram a sua solidariedade corn a luta
do povo oprimido da Africa do Sul e dos Estados da
Linha da Frente e o apoio à imposição de sanções
mandatadas e compreensivas das Nações Unidas con-
tra a Africa do Sul.

15. As duas partes reiteraram a sua adesão à po-
lítica do não alinhamento e sublinharam a necessidade
de um maior fortalecirnento da solidariedade, coopera-
ção mútua e uma unidade de acção orientada dos pai-
ses não-alinhados. Os dois Presidentes concordaram
em fazer esforços comuns no interesse do Movi-
mento dos Não-Alinhados. As duas partes sublinha-

Reportogem

Be:nardo Vie'ra e Zis
Ul-Haq abordaram di-
versas questões :'obre ¡r
situação internacional,
nomead:mente cs pr )
blemas dos do's co¡tr-
nentcs e, tal como desta-
cou o Chefe le Estado
guine:n:e, <é eom salis-
fação que legistamo.r
uma grande r'onvcrg0n-
cia de opiniões ssbre oc
rrr'.h'emas cand¡lntes qnc
afectam a humanidade
no momento ac'ual. Em
perticula:, os nossos dois
países defendem lnhar.
sisentemente o PRINCi"
PIO DA Não-utilização
da força e consequente-
mente da srlução pacífica
dos conflitosr da nio-lt-
ten'enção not ¿ ssuntos
lnterno¡ dor paí.,'es e do
di:elto soberano dos Pe'
vos dr decldlcm dqr
seu¡ destlnoq enr eonfor'
miilaCe eo'.tl a f'alta r'rç
Nações Unirlasr.

asa G00pGraça0
iedade
iituaria a sua presençä
ro Paquistão ao afirmar
lue era .{enorme o nos-
o interesse em manter
ronvosco e com os mem-
¡ros do voslro Governo
rma colaboração estrei-
ia na procura conjunta
le vias e meios para dar
i cooperação entre a
ìuiné-Bissau e o Pa-
¡uistão as dimensões
rpropriadas, na base da
ontade comum qus ani-
na ds nossos dois povos
,$ov€tnos¡ de promover
r cooperação Sul-Sul e
lc rcforçar os laços de
olidariedade que ligam
ts países membros da
lonferênela fslâmiea".

Para já, pode-se afir-
nar que a visita que o
?residente do Conselho
le Estado aeaba de efec-
uar à República Islâmi-
a do P-:quistão, podcrô
roporcionar grandes
xultados, pois a exoe-
Íûncia dcstc país poderå
ontribulr para a mo-

dernização e o desenvol-
vimento da produção do
arroz na Guiné-Bisseu.

Scgundo o resultado
das conversações man-
tidas, o Paquistão envis-
rá à Guiné-Bissau, r¡ma
delegação de alto
nível, integrada por pe-
ritos, para contactar *in
loco", as necessidades
nos domínios da agri-
cultura, irrigação, hi-
dráuiica e energia, en-
quanto gu€, paralela-
mente uma delegação
governamental guineen-
se, integrade por técni-
eos nos domínios da
agricultura e águas, visi-
tará o Paquistão pera aí
estudar no terreno as
téenieas de produção do
erroz e dar sequimento
as negociações que
permitirão ao Governo
eomprar, em eondições
esÞeci,ais, eerea de 35
mil toneladas de arroz.

Os dois pafses eoneor-
daram ainda, tal eomo

Paquistão uma especial
atenção, compreensiva
até pela sua natureza
étnica, cultural e reli-
giosa, foi a situação ac-
tual prevalecente no
Afeganistão, utr pafs
que faz uma longa fron-
teira com a Reprlblica
Islâmiea do Paquistão
e para a qual os dois
Presidentes reafimaram
o seu apoÍo à uma solu-
ção paelfiea baseada na
retirada das tropas æ-
trangeiras e o respeito
total para a independên-
ela, soberania, integri-
dadeterritorialeama-
nutenção do estatuto de

país não-allnhado do
Afeganistão, bem como
a estrita observância do
princípio da não-irlter-
venç6o e interferência e

do direito dos refugiador
afegãos de regrersarem
ao seu ¡rals eoñ segu-
rancia e honra.

D Coniunto
ingerência nos seus assuntos internos e não uso da for-
ça e a solução pacifica dos conflitos internacionais. A
prosperidade só pode ser garantida através da reor-
ganização das relações económicas baseadas na equi-
dade, inter-dependência e cooperação entre as Naçôes.

8. O Presidente do Paquistão explicou em brãves
palavras ao Presidente da República ãa Guiné-Bissau
4 situação do Afeganistão. Os dois LÍ'deres reafirma-
lam o seu apoio à solução política baseada na retirad¿
das tropas-estrangeiras e o total respeito pela indepenl
clência, soberania, integridade territoriai e o estaìuto
não alinhado do Afeganistão, estreita observância do
prilcÍpio da não intervenção, não ingerência e o direi-
to dos refugiados afegãos de regressarem à sua pátria
em segurança e com honra. Eles exprimiram a sua
ap_reciação aos esforços sinceros na procura de uma
solução polÍtica e os passos construtilos do Secretário-
-Geral das Nações Unidas à este respeito.

9. O Presidente do Paquistão manifestou ao pre-
sidente da Guiné-Bissau os esforços contínuos para d
rnelhoramento das relações paquistano-indianai e re-
lembrou a oferta feita pelo Paquistão no sentido de
asslnar um pacto da não-agressão com a India. O pre-
sidente da Guiné-Bissau apoiou o esforço tto paquistão
que visa o desenvolvimento das relações livres de ten-
são com a fndia.

10. Os dois Presidentes exprimiram a sua séria
preoeupação sobre a tensão contínua e o uso de força
no Médio Oriente. Condenaram a persistência de Ii-
rael numa política de agressão e expansão. Reafirma-
pm a sua convicção de que uma paz justa, eompreen-
siva e durável na região negociada através de uma to-
tal participação de todas as partes incluindo a OLp, o
único legítimo representante do povo palestino, de-
ve ser baseada na retirada total e incondicional das
forças israelitas de todos os territórios árabes oeupa-
dos incluíndo a Al-Qods e o reconhecimento do diiei-
to inalienável do povo palestino a estabelecer um Es-
ado Palestino soberano na sua pátria.

Um dos assuntol que

mereceu por pute do

ram a necessidade de todos os pafses, especialmente
os países membros do Movimento dos Não-Alinhadog
intensificarem os esforçus que visem a promoção e o
fortalecimento da paz e segurança internacionais.

16. O Presidente da Guiné-Bissau e o Presidente
do Paquistão passaram em revista a situação econó-
mica internacional e apelaram para os eaforços sério¡
que devem ser envidados para o est¿belecimento de
relações mais justas e equitáveis entre os países indus-
trializados e os países em viias de desenvolvimento, li-
vres de exploração ou dominação.

Os dois Líderes acordaram que a Guiné-Bissau e
o Paquistão devem conjuntamente intensifiear esfor-
ços comr¡ns dos países em vias de desenvolvimento
para o estabelecimento de u¡na Nova Ordem Econó-
mica Internacional. Reafirmaram a importâneia da
cooperação r:rtre países em vias de desenvolvimento
para fortalecerem a sua solidariedade para a obtenção
de resultados positivos nas negociações com os países
in'dustrializados.

17. O Presidente da Guiné-Bissau informou o
Presidente do Paquistão, sobre os efeitos negativos da
prolongad¡ seca na predominante eeonomia agrlcola
do seu país. O Presidente do Paquistão transmitiu o
pesar do povo e do Governo do Paquistâo, perante a
seca severa e crise económica que aflige um nrlmero
de países irmãos da Africa incluíndo a Guiné-Bissau.
Como gesto de solidariedade com o povo irmão d¿
Guiné-Bissau, o Presidente do Paquistão ofereceu em
norne do povo paquistanês 1 000 toneladas de arroz.

18. Sua Excelência o Presidente VIEIRA expri-
miu os seus sinceros agradecimentos ao Presidente
General MUHAMMAD ZIAUL-HAQ, ao Governo e ao
povo paquistanês pela hospitalidade calorosa que lhe
foi reservada, assim como aos membros da sua delega-
ção. O Presidente VIEIRA convidou o Presidente do
Paquistão ¿ efectuar uma visita de Estado à Guiné-
-Bissau. O convlte foi aceite eom agrado e a data será
marcada mais tarde por vie diplomática.
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Cortorio lrflotCIn[ul do secfor ciltonCIuno de Bissuu
Certifico que de fo-

lhas setenta e nove a
oitenta e quatro verso
do Livro , número tto-
venta e nôve de Actos
e contratos celebrados
entre Vivos neste Car-
tório Not,arial, sob o
número quinze se en-
contra exarada uma
escritura seguinte; -
Cessão de Quotas:
No dia dezassele de
Abril do ano de mil
novecentos oitenta e
cinco nesta cidade de
Bissau e único Cartó-
rio Notarial do Sector.
sito na Rua Seis com
o portão de acesso nú-
mero quatro, Perante
mim, Serafim Afonso de
Carvalho, Notário interi-
no do mesnro, compere-

ceram como outorgantes:
--: Primeiro: An1ónio
Manuel Costa Pinheiro.
casado, natural de Bis-
sau, onde rèside, que
neste acto outorga co-
mo Administrador e
GerenJe da Firma SO-
COGEL, Limitad¡ corn
Sede em Bissau, Socie-
dade de Comércio Gera"l
por quotas de resPonsa-
bilidade limitada, consti-
tuída por Escritura Pú-
blica de doze de Janei-
ro de mil novecento¡
setenta e sete lavrnda
de folhas trinta e qua-
tro verso a trinta e

seis do Livro de Escri-
turas Diversas nÚtmer¡
noventa deste Cartório.

Segu-ndo, A1:lo
M.eria Cainpos Duarte,
de nacionaLidade Portu-
guesa. casada. natural
de Caldas d'r Rainha e

residente em Bissau.
Terceiro: - António

Mamadú Sissé. solteiro,
m,aior, natural. de Farim
e residente em Bissatt

Quarto: Daniel
Augusto Sariedine cl,e

Oliveira, casado, natu-
ral de Bissatt. onde :-e-
side.

Quinto: - Jcsé Oii-
veira Fortes, soltei.ro.
maior. natural rle Bam.-
badinca e residente em
Bissau.

Sexto: - José l{en-
d.es Antunes, solteiro
maior, natural de Ba-
fatá e resicìenle cm
Bafatá, estardo c1e Pas-
sagem por BisSau.

Sétimo: - Mirrnda
Nuno Sá, solteiro mai-
or, natural de Bafatá e
resirlente em Bissar'l.

Oitavo: N[an¡"rel
Francisco Barreirr An-
tunes. solteiro, ¡naior.
netur:a.l de Bafatá e re-
siCente em Bissau.

Irlono: - José J,im¡t
Fortes. solteiro, maior,
natur.¡l fle São Vieente
rla República de Cabo
Verde e residente ern
Bissau.

Décimo: - Elái Go-
mes Cabra.l. solt'::'iro'
maior. natural de Bis-
salr onde resicle.

I)écimo Prime;ro: -
Luís Menrles. solteiro.
m.a.ior. natur:'l de Ca-
lequisse'- Cacheu e

Public!&de

residente em Bissau.
Décimo Segundo: -

Suleimane Sambú., sol-
teiro, maior, natural
de Empada e nesidente
em Brssau.

Décimo Terceiro:
Luís Filipe I'erieira
Lopes Ribeiro hlunes,
solteiro, maior, es"u-
dante, de nacionalid¿-
de portuguesa, natural
de São Sebastião cia
Pedreira - Lisboa-Por-
tugal e residenie em
Bissau.

Décirno Quarto:
Dilio Fernando Ribeiro
Nunes, divorciado, co-
merciante e indus-
trial, de nlacionalidade
portuguesa, natural cle
Beato-Lisboa-Portu-
gal e residente em Bis-
sau.

Verifiquei a identi-
dade dos ortorgantes, a
qualidade e suficiêncie
de poderes do primei-
ro, pelrl. exibição clos
Bilhetes de IdentiCade
e pelo conhecimento
pessoal. a excepqão rìns
outor"gantes-sócios Alda
Malia Campos Duar:te,
António Man¡aciú Sis-
sé, José Mendes Antu-
nes. l\{:rnuel Ferreira
Barreiro Antnnes e Su-
leimane Sambri que se
enoon.tram attsentes cm
sei'rtiço, assuminrlo
o primeiro o¡;torrante
,A ntónic lr--1'sl Qesta

. Fin}rciro à respon-"arbi-
liC".lr das referi¡J.s
a.r."-sôncras pcr ses+,ìo
sr-r jei.to a l-actificerio
pelos rcferidos ci-ltcrl--
gantes.

Pelo primeiro a ciési
mo segundo outorgantes
nas indicadas qualidaCes,
foi dito: - Quc são dczc
sócios efr¡cti'ôs da Socic-
dadu prtmcira ou[olgan'
te aqui replcscnrada ¡ctc
scu Admirrisuacio; e ge-
ióñte António l'¡ianucl
Costa Pinheiro, de - acor-
clo corn a alloraçao. dc
L,sc¡iiuia de Lur¡stitul-
cào <Ja mesnla Sucicda*c,
icita clu '"rinta ci: Julho
do mil novecentcs oiten-
ta. 

-óct 
cscritura Púbiica

laí'räda dc folhas dc-
zanove verso a vintc e

ãuàiro verso do Livro
tiúmeto novellta o quatro
de llscriture-s Diversas
deste Çartório Notarial'

Qu,; ttuselando çeroi
AS SúêS quÙ:¿S ilü fÇiij.i.¡-
ûa S(Jc]eu¿uJ þu'-uwLl,'
Ll¡nlLAO¿ () I.;¿itli 0i Csíl-
torntroaúe çii¡ì1 a,Ceir¿c'
ri¡çao colìslJllui (lì'l Llclb

A\L¡lsa cia ¡rssumc.lcrs u¿-
ral cia tnesllla lcaiizada
a vùrtc dias dc liìes cic

Março de r'^ril . ilovecen-
tos oitenta c cinco e le-
galizada noste Cerlólic"

Que assim, cada um
dos- outorgaritcs cede a

mesma Sociedade que
manté:. a sigta c o; l:s-
tatutos da -SOCOGEL'

Limitada na Pessoa do
seu aclquirenlc décimo
ouarto óutorsani'ù desta
dscritura o seältor Dilio
Fernando Ribeiro Nunes,
novo dono da dita Firma,
a sua quota Pessoal, no
valo¡ de, Dezoito milhões

t QUIILìc.I.ìLUS itui púSJb

o(,5 qLt¿ls giLo nl.ti¡tges e
r1UJ.rrr,Çilì,U5 ¡ll¡r l,\.sui Ji¡
Io.|alit pag(Js rl0 !¿Ciu uJ
¿¡rl^rli¡iUla dg pr..ollleS;â
oc cessiio; Um rn¡riráo
ciuz¿nros e ciilljueIìr¿t ril¡l
ilo ¿rcrù cie 4sstlli.r[üf :l
dcsta ¡scriiura. E à trhi-
íâ, scsse^ti¿r, ltc!ù:1[.i,
cùnl, ceütc e vin¡c ciriit
e clnqúcitía, c:rr,il ci.tcn-
ta c ùeilio no\'r¡rta 01as
dJste acio <Je l-lsc¡'itu¡a as
irnportâncias cie sül;cùit-
los vjtiie. e quairo .milpcsos, selsceiltOs c vlnte
c qüatro mil pesos, cfriis
nijrhões .quinhcnios e
tilnta e ctncc. mil pesos,
sorscíjn¡o e vlnie qlìarro
mil peSOS' S91SCCIì:O 0 VlIl-
te clualio irlil peios, L:tn
mitrtäo c.:nLo e setelÌt¿
mrl pcsos o . um rniliråc
n()VeCgl][OS Vlnùe 0 CU1CO

mil pesos, respectivamÈ-¡-
le. ¡q.os lestatttes sOclos'
ciuzentos c cinq,:enta m.ir
pesos no acto de csciitu-
ra e n trintir, sesscnta,
no!'etlta, cîm, cenio e
vrnte e critquenta, cento
e oltenta e cento novenia
dias as quantias de de-
zassois mil, dczasseis mil,
dezasseis mil, sesscnta e
cinco mil, dezasseis rnil,
de::asscis mil, trinta rnil e
seîenta e cinco mil res-
pectivamentc.

a) O primeiro outor-
girnte António Manuel
Costa Pinheiro compro-
nrel.;e-se a entregar no
ecto desta escritura o
valor de activo o qual
s.:iá no mínimo cie Du-
z:¡nios mrihões de pesos
e sobre o qual peÀso,li-
rnen.te ass,.)me a i:rteira
:"es¡onsabiliCade nela
existê¡ ej -. g ¡¡ ¿¡¡r-ifc¡¡f.g
do refericlo rctivo da sc-
cied¡d.e e irrualmente se
respor'.sa.biliza para que
o v¡.lor clo passivo seja
no máximo de celto e
quarcntr miìhões de pe-
sos. senclo ainda cl." s'-l^

resoo:q,rl¡iìid¡cìe npsso-
a.l a reguìarizreão cle to-
f¡t r: "aJ.ores clo n¡ssi-
Vn arrt¡' 116l: r¡arlfti'r c'-'- .^. ô
r--51-.r1 ^ \r^r1j1â^1. ¡â-.

-!.!ì-.¡ rJâ Crlrnti¡. fnÂn-
¡j.;n r,i ¡ .

b) l,Ião se dedicar na
Guiné-Bissau, directa
ou indirectamente, a nÍ-
vel privadc" as act'ivida-
des inclttícl..ts nas áreas
exp'.oradrs a.ciu.almente
pela socielade SOCO-
GEl,, Lirnitada, nomea-
d.".mernte as con"stantes
Cc enexo qua.tro do con-
treto cle prcmessa. sob
pen¡ de ter oue indern-
nizar o a.c.lqu"ire:rte déc!-
mo qr-t.erto or;torqante
srnhcr f)ilìo Fernanclo
Ribeì:o Nr-rnes nelo \¡â-
J.cr eorr,:soonC¡nte ;t

trinta nor eellto ,le mcn-
tanl:e tottl rle on,ereeão
efcctt-r,rcìa cout.r o tJi*-
posto r-résta escritt-lra.

c) O víncuio contra-
tual eristente com o
pesso,al afecto a SO-
COGEL, Limitada trans-
fere-se para a nova ge-
rência. Esta disporá de

um prazo de trinta dias
prLra, em vista da neces-
sária estruturação da
Empresa, dispensar o
pessoal que entender. Os
erìcargos resultantes da'
clispensa referida no pa-
rágrafo anterior serão
Ca responsabiiidade Co
primeiro outorgante An-

'.tiiirio Manuel Costa Pi-
nhciro que os indernni-
z¿irá olt transierirá Para
novas' crnpresas suas.
Decorrido o prazo de
trinta Cias Þpima referi-
do, quaisqueÈ encargos
rr:sur-tantes do despedi-
mento serão da respcn-
srbiiidade cla no"¡e ge-
r'ência. \

Pelo l)écimo Quartà
outorgante foi dito:
Que em caso cle vencl¡
total otr p;rci4l C:.s er.'o-
tas da Firma SOCOGEL,
¿.gorâ adgniricla, num
futuro prr5ximo. d.rá
preferüneia de a.qr-;isi-

ção a.o primeiro olltor-
gente slnhor A.,tónio
Ma-nuel Cost¡ Pinhei: o
pâra o exercício nas se-
gui ^trr ennrlir'õ^c' -

a) Direito de opção a
cxeÌ'cet: nos rrltinz^ cjips
im.eCiatos à cldta cle re-
eercã.o nor c"11t t'êd;ì--
tì.rl:. d¡. infor.'rraeãn e
eol]dì.Ao Cle Venlii'..

b) Sendo exercido o
direito constante na alí-
nea anterior é dado o
prazo de quarenta e cin-
co dias para a concreti-
za.ção do negócio, nos
teïmos e condições cons-
tantes na cart,a referida
na rnesma alínea.

c) Sando exercido o

direito de o,;ção meucio-
nacìo em a) e não cum-
nriria a cláusula mencio-
n:cìa ern b) o nrinteit:o
outorgante será penali-
zaclo eem doz pol eerrto
Co vilcr totat rias oÞr:î-
cõcs eonsrtantcs ni cc-
mun icaçã.o acima" rel¡:i-
cla.

Ainda disse o décimo
ctuerto outorganie que
aceita a pre ente eessão
de quotas, a quitacão
que lhe é clacl:r. €' que, Co
e,¡.njtal rc.lizarlo !: 2n-
tr¡'lizrclo na Firma SO*
CCGllT,. Lilr;1.aCa orî,
¡.d¡1r'i¡içlr. eeds clez ltor

. eer:to rl'r ref:'ido canital
ao çléeirro tereeiro
ol'terpante senhor Luís
l¡j lipe fip,-¡ci¡r Lon^,c
Fiþ^|r" lJ¡rnoq copl¡ s':...
n¡nt¡ nr c6¡j^d¡¡la çr.io
n.r,qs- I irlf+r1r¡-co co-
7n6 qor.l gÁ¡in.

Pelo Décimo Terceiro
e restantes øutorgantes
foi dito: -

Que concordam ple-
ns-rneete com o presente
contrtcto.

A.ssim o ciisseram e
outorgaram.

A presente escritura
vai ser lida e explicada
o seu conteúdo e efeitos

Frhlicidaûe

rr

em voz alta aos outor-
gantes.

(Assinados), António
Manuel Costa Pinheiro;
Fernanda Maria B. Pi-
nheiro; por gestão, An-
tónio li(¿uuel Ccsta Pi-
nhei.ro, Daniel Augusto
Saraidine de Oliveira,
José Oliveira Fonseca;
T:or gestão, António i/Ia-
nuel Costa Pinhei;:c, \[i-
randa Nuno Sá; por'
gestão, António Manuel
Costa Pinheiro, José Li-
m.a Fortes, Elói Gomes
Cabral, Luís Mendes;
por gestão, António [{¡r-
nuel Costa Pinheiro,
I-uís Fi'Lipe F. tì. Ribe=i-
ro Nu:ies, Dillo Fernan-
do Ribeiro Nunes e Se-
r:"fim Afonso de Carva-
lho. ; Esiá conforme.

Por ser verda.cle e me
ha-.¡er siCo pedida, mat:I-
dei pess?r a presente
certiclão que assino e

faqo autenticar com o
s.jl.o br,.{nco llso nesle
c¡.r'tririo.

Cartório Notari¿ll clo

Sect'or Autónomo de
Bìss,r.tt, 22 de Abrii de
19E5.

Ern Anexc - Um do-
curnento seguinte:
Acta Ce Reuniãc. Aos
vinte dias clo mês de
I'4arÇo de mil novecen-
tose oitenta e cinro,
reunirarn-se em Assem-
blcia Geral os Sócios rla
Etnþres,a ..SOCCGIIL
LDA-. - Socieclarle de
Cc.mércio Geral Limita-
Ca,. com Sede na Rua
Dr. Severino Gomes de
Fina, número viute em
Bisssru, eita-nclo presen-
tes os segr-tintes sócios:
Ant<i;rio Manrrel Cost,l
Finlreìro. António l'!la-
m¡.dír Siscó. flariisl ,Al-
gr-r.sto Sarierline de Oli-
veira, José C)liveira
Fonseca, José Mencles
Â.ntunes, Miranda Nuno
Sii, José Lima Fortes,
Ekii Gomes Cabral, Luís
l\{endes e Sr.rleimane
Sambii. Os sócios pre-
sen.t:,s representam a to-
t¡.lidade das quotas da
dita sociedade.

A ordem dos trabalhos
refêrir-se ao esturÌo
e Cecisão sobre a pro-
pc:ta apresentada pelo
snnlíor Ililio Fernando
l?,il¡eiro Nunes rlara
e' ciuisieão cl"a tot'¡li.d¡ r'les

cias Quotas de S.O.C.O.
Cl.E.L. - Sociedrrle de
Comércio Geral, Limita-
da.

Após diversas consi-
dera"çõcs feitls pelos só-
eios presentes, foi cle-
liberaclo Þor nr.'1or;a.
-c,rceeder à vencla da to-
1;ali:l"r{e r{rc g¡¡^fr.q dO

SOCOGET, Socierlade de
Comóreio Geral. T-,irnitl-
da.. senclo ,rna.nd"tado o

sonhor António Man:lel
Co"ta Pinheir6 ¡r¡t -o-
goeiar r.om o comPraCor
a.s eo:rrJicões rle vencla
que julrar rnais eonr"-'-

Certidõo

nrente e por não iraver
m,ais nada a discutir, foi
encerrada a sesssão. Bis-
sau, vinte de Março de
mil novecentos , oitente
e cinco.' 

Sc,gnem as assinaturas
e carimbo de reconheci-
rneinto das assinaturas
feito neste Cartór:io No-
tari.rl; Está Confolrne.

Cartório Nótarial em
Bisc,".u, aos vinte e rlois
d-e Abrir ile mil nove-
cLâIìtos oitenta e cinco.

CERTIDÃO
u.i:11'.LrrtIUL¡ q!¡g dc

fr¡j.rr¡:s tìüzü \'çiso u Lluitt
z0 (,t0 Livro nul¡ivlo çulìr
oË ¡tc¡.ùs g L'Jiltr'¿rlos c9-
lc'ulados neste Lalrorlo,
sùb o üunl'ir'o viuic c or-
to se encon[ra cxai'ada
unta escri[ur-a seguinre:

- No texto: - Adita-
menio a Escritura de Ces-
são de Quotas da irirma
Socogel limitada de Maic
do ano de rnil novecen-
tos oitenta c cinco nesta
cidadc cie Bissau c únicc
Cartório Notarial sito na
Rua Seis com o portão
de acesso número qua-
tro, perante mim, Sera-
fim Afonso de Carvalho,
Notário interino do mes-
ñlo, comtareceram c0fno
outorgantes:

FItIlvlEIiì'O: - DILIu
F!,Iü\Ai\ÐU RIIJÞTI<U
NUNtS, ciivorciaclo, co-
rnerciantc e ildusirial,
natural de Bcato-Lisboa
e resiCenie em .Bissau.

SEGUNDO: 
- LUIS

FILIPE ,FERREIA LO.
PES RIBEIRO NUNES,
solteiro, ma!or, estudan-
te, natural clc São Sehas-
tião da Pedreira 

- Lis-
boa c residente em Bissa.u.

. Vcrifiquci a iclentidade
dcs oul.organtcs peio co-
nhecrmento oessoal.

E, por eled, foi dito: -Que são os' actuais c
únicos sócios da Firma
comercia.l Socogel, I-irni-
tacla - Sociedade de Co-
mércio Geral com Sede
na Rila F)¡rrfgr- $grrgri¡6
Q^-". de Pi-r nrir.n-o
\'!nte nêctî ei4aÁe cle R;r_
sarr. crrja veio à nosse clo
nrimeiro ç¡f¡rcp.¡rg rç13
erçri+¡ìf¡_ ¿l,r l-ecSãn Ce
Quotas cclebrarla a dezas-
sete dc Abr"il clo corrente
ano ncste Cartório No-
tarial e lavracla de folhäs
setenta e nove ¿ citent,a
e quatro verso do verso
cl.o Livro número noven-
ta e nove destes actos.

Que ern aditamenlo a
mcstilir o de harrnonia
com a Acia avulsa cie
Assembieia Geral cla Frr-
ma, legalizada neste Ca¡-

. tório toi, decidido, por
u¡ranimidade manter o
capital souial ¡rb vaio¡
declarada de um milhão
de pesos guineenses, dis-
tribuídos em novecentos
mii. posos a favor do pri
merro outorgante senhor
Diiio Fe¡nando Ribeiro
Nunes e outra de cern
mil pesos guineenses cor-
respondente a dez por
cento do referido capital
ao segundo orrtorgante,
senhor Luis Filinc Fer-
reia Lones Ribciro Nrr-
nes, admitirlo como sócio
na dita escritr:ra de Ces-

(Continua na pág. 9)
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Des¡orto

Torneio de bcEquete volei e futebol solõo

Ténis Estrelu de Bissuu e [¡D¡$

scgrorsfn-so compeões invictos

AÍrica Sport e $lew Ìrligerion
no final du Tsçs Ut0A

Desporto

O Ténis Clube, cm
basquetebol, o F*st:e!a
de Bissau, em volcib¡:i o
a UDIB, em futebol s'¡-
lão, são campeõe dEs,¡r.rs

modalidsdes do torn;i.r
denominado (promoçcc,l)
e levado a cabo P¡lsr
Associação do Fomcntu
Desportivo (ANFD). Ca'
so curioso é que todas
as equipas conseg'uir:rm
o título somando, du'
rante toda a Piova, vi'
tória sobre vitórias.

Porém. se no volci e

cm futebr'l salão as 'Ji'
ficuldades foram de tt'te'

nos monta Para os vc1'
cedores, o mesmo não
se pcde dizcr em bisque'-
te oncle se notava unf'
equilíbrio entrc as cquì.'
pas, Isto dcveu-se tarn'
bém ao facto de se ter
registado' muitas fait¿s
de comparôncias nls
rluas primciras mod¡li'
dades.

Em basquctebol, r co.
roação final revestiu-se
de um sabor cspecral,
devido à expectativa quc
rodeou a prova, cr.)llt
quttro equipas emco.
nhadas na conquista do
título. Com derrotr do
B.N.G. Estrela de Bissau
o Benfica, todos os adep-
tos do basquete aguai:.
davamatodoomomen..
to uma escorreg.,dcla dl
Ténis. Com a equipa al-
va*Ténis-aafas:¡r
o Benfica do título e os
¿¡militares> - Estrcla de
Bissau-acortafemas
csperlnÇas do BNC. o
título tinha de ser dcci-
dido entre estas du¿s
equipas, molÌnente tlc-
pois da ANFD ter e;ni'
tido um comunicado em
que se anunciava quJ a
partida Ténis-Estrela tlc
Bissau, gue terminirra
emp:tada, teria de eer

repetida.

. No jogo-repetição, a
lnsg-t¡rj TJs,.r;!, a.u ¡Ul,U-
I(, !s¡¡I^,;0\, Pê¡lÙ{ ¡¡t)
ar' üO ¡jii¡¡¡illrl'r aO l'ff¿.
A ¿gni.u¡.¡Jl¡J r¡0S JvË¿-
durei9ug¡npÈ¡lso \¡ùs
fI¡ç¡¡IlÛ$ ¡l4() l.ç¡¡Il¡llu ags
ai¡rotuiusias u¡¡¡a 6rs-
[a¡¡ç¡a cr,¡nrortável. No
flm do encoûtro, Tétrrs
vcnccu pe¡a m¿rgem de
um Donlo. com s resul-
tado'fina¡ de Ó2-óI.

Um resultado que Po'
dera, igualtneitte, scf la'
vc¡ravei à cquipo militar
oue se viu dcstaicada dos
deus melhores jogadores
(assim conlo o IJNG) a
serern absolvidas por algu-
rnas equlpas no intuito
de.dar o campeonato
ma¡or tmpacto. O mesmo
aconteceu com os júnio-
rss que lvan, expelicnte
técnico soviético âo ser-
viço dc Estrela de Bissau,
conseguiu for¡nar cm
pouco tempo.

O Ténis terminou nå
primeira posição com l8
pcntos, seguiCo pelo B.N.

G., Benfica c Estrela de
blss.ilt, t(¡il,¡s ct¡ui ¡4 PÛ¡¡-
tuJ. \-otu t;llr.t P'c¡rtos I¡-
calamùAJuuaeaUÐr¡J
conrenrangg-sù o $por'
tmg cc::r a uli:tua ¡rosi-
ção, com sete pontos.

FUTEBOL DE SALÃO
E VOLItrIBOL

Enr futebol de salão,
o BNG partiu favorito
sen: contudo, ter conse-
suido fazer jus a lal fa'
Voritismo. A uDUl þcnc-
ficiar-se-ia da falta de
comparência desta equiPa
frenie ao Benfica, e rnais
unia falta de comParên-
cia dos azuis do Banco
frente a própria UDIB
fez com que esta equipa
não tivesse cncontrado
um adversário capaz de
a tlavar.

Em volei, a suprenìa-
cia do Estrela de'Bissau
fci evidente ao veltcer a
maior parte dos desafios
em apenas dcis ((sets)),
sem qualquer chance pa-
ra os seus adversâr.ios.

Steve Cram que, em
princípio, estava tsm-
bém indicado para par-
ticip:,r na corrida Ca
milha, desistiu da sua
presenÇa mas, os organi-
zadores Earantiram, que
estará na linha da pat.
tida o seu competriota
Sebastlan Coe, recordis-
ta mundial da distâncí¿r.

O *meeting" de Oslo,
a disputar no dia 27,

eontará com a presençÍi

O jogo da primeira
u¡ão da final da Taça
Eyadcnra; crn futcbol,
iilstituida pcla União das
Federaçõcs da .A.frica
Ocidental (UFOA) e que
sÈ dcstina aos scgundo
classificadcs dos carnpeo-
natos nacionais dcsts zo-
na, será disputada a 3 ou
4 de Agosto entre âs tur-
mas do Äfrica Sport de
Abidjan e do New Niee-
rian Bank. nò cstádio
Ffounrlouet Boigny, cm
Abidjan.

A <segunda mãor terá
Inqar a 17 ou l8 rlc
Á.sosto. enr Lagos. O
,Âfrica Sport batera nos
quartos cle final o Shoo-
iíng Sta.r. por cstc t.r
abanclonado o terreno rle
jogo, quando o rcsultado
era favorår,el aos marfi-
ncnses por l-0 (orirneira
nãq 0-2) e New Nigerian
climincu os togoleses de
Ifo<lje Atakoame, por
4-0, em Lagos e 4-1,
em Lomé.

IvfARROCOS:
KRIÌII.4U Íi BOADER.
BALA CONVOCADOS

O trcinador brasileiro

do brasileiro Joaquim
Carvalho da Cruz, cam-
peão dos 800 metros,
cios norte-americanos
Steve Scott e Chuck
A.ragon, do alemão fede-
rnl Tromas Wessingha-
gc, do suiço Pierre Dcle.
ze, do austr¿liano Mike
Hillardt e do neo-z-e.
landês John trValker. A
portuguesa Aurora Cu-
nha alinhará, em princí-
pio, na eorida dos ]0
mil metros.

da equipa nacional de'fu-
tebol do Manocos, José
lîaria, , co¡tvocou Merry
Krinrau e Aziz Bt¡uder-
bala, dois profissioruris'
ao serviço de Sion (Suiça)
e do Havre (França), pa-
ra ieforçarem o on?e
marroquino que defron-
taú, o Egipto no jogo,
a ter lugar a 28 de Julho
em Casablanca, a contar
para a segunda mão dos
quartos de final, das eli-
minatórias da zona afri.
cana para a Taça do
Mundo dc 1986.

Estes dois atacantes,
foram reclamados pela
imprensa nnarroquina, na
<primeira mãor cuio re-
sultado final foi um nulo
a zcro bolas.

Se os jogarlores am
causa fcrem dispensados

þelos scus clubes, para
este enconiro, o treinador
da selecçfo .terá de utili-
zar, Delo menos, um de-
les. Porém, a imprensa
marroquina considera,
que o ponto fraco da
turma,éosectordefcn-
sivo.

(Continuação da pág. g)

são de Quotas atrâs re-
feiidas.

Assuuodisseremcou-
torgaranu

A prcsente escritura
val sÉr lld4 aOS Ouaof-
gantes e ielta a explica-
çüo tlo seu conteúclo e
efeitos em voz alta.

Insirui o presènte acto
a Acta avulsa atrás dita
que ficarâ arquivada no
maço de Documentos re-
ferentes a este Livro.

(Assinados), Dilio Fer-
¡rando -Ribeiro Nunes,
Luis Filipe Ferreira Lo-
pes Ribeiro Nunes e Sa-
rafirn Afonso de Carva-
lho.

Está Conformc.
Por ser verdad-q e me

ter sido pedida, mândei
passar a prcsent\r certi.
dão que assino e faço au-
tenticar com o selo bran-
co em uso neste Cartório.

COMUNICADO
Comunica-se a todo o

Pessu¿r üii DIrIprË>ô r1É!e
C¡n v¡¡ luûii g¡¡ &sçf.lluIa.
clc Ucss¿to cie t¿uoias pfo-
cess¿clo no Nr¡iário de
Brssau, o Sre. AN.róNlO
]\,ÍANUEL COS'TA PI,
NHEIRO cessou as fun-"
çõs de Administrador da
Ernpresa, passando a.
mgsma funcão a ser exer-.
cida pelo 'Sre. D1LIO
FERNANDO RIBE,IRO
NUNES.

com os seus colcgas mas"
culi¡ros cle 30 de Setem+
bro a 13 de Outubro.

FUTEBOL - O cam'
peonato de futebol da
Alen¡anha Fedcral terå
na próxima temporada 33
jogadores estrangeifos,
dos quais três cstreanteq,
precedentes de l8 paísês.

UDIB quase

qunse campeão

Recorda mundisl do léguo n0 m¡rr de Soid
Fuhlicidsde

A UDIB deu, ontem
no estádio Lino ç<¡r'
reia, um passo Par¿l a
conquista tlo títuio na-
cionäl futebol ao ven-
cer facilmente o Des'
nortivo dc Farim Por
ieis bolas a urna.

No cncontro decor'
reu na base da vioiên-
cia, soþretudo na ban-
da dos I'aritìenses' a

UDIÌJ foi equiPa qu.c

mais jogou Para a .vl-
iãüi dstãn¿o'no Possibi-
lidacte clE marcar mais

solos ao seu adversá-
iio, se os scus avança'
dos não estivessem a ¡o'
gar - coaíl a falta ds
combmaçao.

Para já. bastarô à

UDUÞ uIû c¡¡¡Pêrs 4o
gncuntro da tctça-terra
a l¿r,.ie er¡l qûc oi)Qra
à formação dó fornir¿Li
para guc o .((passaro)
esteja na ga¡ola' . ou
seja, venccr o Prlmer'ro ca¡nPeonato naclo'
nal da sua história des-
de a conquista da ncs-
sa indeptindência.

Os tentos udibis-
tas forarn aPontaclos
nor Beto Vaz'(aos 15,
'S¿ e gt minutos), Fan-
faß Q4) Marcclinc (63)

e Pier de PenaltY (83)
enquanto os visitan"es
obi-iveram o seu tento
de honra aos 90 minu'
tos Dor inrerméciio de
Musìâ Sani.

A UÐIB defronta o

Despclr'rivo cie .¡'o¡¡¡-

bair, tra proxrma ter-
ça-rLr¡tå, no tls0adio
Lri¡o Cu¡'reia em lj¡s-
sau, nlrm desatio de
futeþol à conla¡' Para
a 2v.a jornada clo

Campeonato Nacio-
nal de l-utebol. Esta
partida será, à Priori,
a festa do tÍtulo, Pois
sonrente um emPate
é suficiente Para que
conquiste o titulo má-
ximo do futebol na-
cional.

Na qùarta-feira, o
Benfica joga com o
Ajuda Sport enguan-
to que na quinta-fei-
ra, o bi-campeão na-
ciona.l, Sporting de
Bissau, vai disputar
os dois ponto.s com o
Desportivo de Can-
chungo.

ra a disputa da Taça
Emir Ould Aida, enquan'
to que os mais pequenos,
orientados por Guilherme
Rodrigues e Edward
trVright, particiPa num
torneio demonstração.

As duas caravanas gui'
neense de basquetebcil re-
grersam possivelmente

O atleta marroquino
Said Aouita, campeão
olÍmpico dos 5 mil rne-
tros afirmou, que desis-
tiria de participar na
milha de sonho, de Osl.o,
para tentar bater o re-
corde rnundial da légua.
O detentor desta marea,
é o britânico David
Moorcroft com o temp:l
de 13.00.42 minutos, ob-
tidos há três anos, n¿¡

pista de Oslo. ,

Ïoco do Guini-B¡:sou em futebcl

UDIB goronte posscgem ùs meiûs.finals
A ITDIB éa rinica

equipa qualificada para
as meias finais da déci-
ma edição da Taça da
Guiné-Bissau, ao derro-
tar a turma do Estrela
de Bissau pelo resulta-
do tangencial de uma
bola a zero. Na próx,ima
eliminatória, os udibis-
tas terão de defrontar o
vencedor da ¡iartida en-

tre G¡,b¡l e Ténis a rea-
lizar-se amanhã.

O outro encontro le-
vado a efeito pera os
quartos de final, mas
sem ter conheeido urn
\reneedor, foi o que opôs
a turma de Tombali ao
F.C. de Quínara, eujo
resultado final foi um
empate ¿ ürnâ bola. O
jogo desempate será
e.fectuadc ane.nhã se-

gundo eomunicado da
Federação de Futebol.
As partidas entre Gabú-
-Ténis e Benfica-Bafatá
não se realizaram devi-
do a razões que se pren-
dem com as más concli-
cõcs do terreno. Porérn,
a Federação rnarcou es-
tes dois eneontros para
amanhã e com eles os
restante.s meir-finalistas
serão conhecidos.

BreveS
tr,rNtoREs E tN-

FANTIS - Os <<teamr)

dos júniores e infantis
do Basquete da Guiné-
-Bissau encontram-se em

Bamako e Dakar, respec'

tivamentc. A primeira ca-

tegoria, orientada Por
António Cruz, particiPa

no torncio da zona-2 P*

no próximo dia 29 dq
corrente.

TOTOBOLA - A di-
recção dos serviços de
Totobola comunica aos

agentes, seus intermediâ-
lios, e ao públìco despor-
tista em gcral de que vai
interromfier os seus con-
cursos por três semanas'
a contar do dia 28 de

Julho rci¡riciando os tra-
balhos a 25 de Agosto
próximo.

<GLOTETROTERS>>

- Oito mulheres e dUls
suplentcs foram seleccio-
naclas para frequen'raf o
camDo ds treinos d o s
<<Globetroters> em Los
Angeles. Os famosos jo-

gadores de basquetebol.
conhecitlos internacional-
mente, escolherão em se-
guida a primeira mulher
grupo.

gue passarâ a integrar o
As oito jogadoras agora

seleccionadas fazcm parte
das l0 melhores dos Es-
tados Unidos e treinarão

Sábailo, 27 de tuiho da I9l3 dìô }¡NTCIIA¡ PÁ¡ln¡ I



O prímeiro-ministro
indiano ltajiv Gandhi,
lssinou no dia 24 um
acordo com o dirigente
Sikh l{archand Longo-
wal para solucionar o
sangrento conflite que
qpõc há quatro anos es-
ta comunidade mi-
noritária ao governo
de Nova Delhi.

O hlstórico acordc fol
a¡rnciado per Gandhi
ao partamento, depoir
de mais S0 horas dc
co&veruaçõcs inioiada
terça-fríra com os di
tigeato¡ dos l8 milhõct
dc Síks.

O acordo çõe ter'
tno a um perfodo mui.
to crftlco da hìstóril
destr pafsl, afrmou c
prímeiro-minÌstro cn.
tre as nclamaç6es en
tusfastícrs do todo¡
os partidos represen-
taclos no narlampnto.

Longowal. Presí-
denre do Parrírlo Sikh
moderado nAkalí D¿h,
decÏar¡u-si ,rplena.
menre s':tisfeîtot com e
rgulstado, lo srir, rx.
diante, de trm encp¡tro
de eem minutos aom
Gandhi.

O anrineio do ¡eor-
do apanhou totalmen.
le dc surpreqa mesrtt,.,
os obsen'adores p,lf.
ticos maie optïrnistas,
que não esperav.lm tão
cedo o entencimento.

O Coctmento vÊí
ao cncontro das prìn-
cipais relvíndicaçri€i
Siks desde o ass¿lto
militar de Junho clo
ano passtdo ao B¡1r-
plo dourado dc An-
tistslr, o santuári'r
maic sagrado desta co'
munidade.

A sua exigência de

maíor autonomia nc
Puniab, onde é maio-
ritária serå arbitracla
por uma comissão in-

Intemacional

Cependente que tam-
bém arbitrará as re-
lações futuras entre
Nova Delhi e os vá-
rios Estados da fndia.

A capital co-
mum dos Estados do
Punjab e de Haryaia,
passará a ser capit.rl
exclusivl do Puni¡lr
onde vive 80 por cento
dos Siks do país. Es.
ta era igualmentc uina
Cas prlncipais relvindi-
clções dos dirige^rte
Siks.

O Governo aeedcu
igualmente a c;Pcctuir
um grande inquérito a
matan$ de guiti;ù
2 700 Siks depoíj rlo
¡ssassínio clo primcrro
ministro Indira Gan.
dhi por clois dos seus
guarclas Siks, em 3t
de Outubro do eno
passado. o inquórrto
anunciado anferi./r.
mentc pelo gcverno só
englobou os motìns
na capit:l, sem ebran-
ge¡ os que sc regisla.
ram no norte a ccntro
da fndia.

Corlespcntlendo ao
pedido rlo <Akali Dalu
pæa cue ccrca tle dcz
mil soldados Siks qre
se amotinarâh o:t sc.
quência do assalto ao
tcmplo dourarlo do
Amritsar fossenn por.
doados. por rerem agi-
do <emotfvamentcr. c
governo compronerù.
.se a rcebilitar os de.
sertorgs que foram cx.
pulsos do exéreito.

As sete cond;ções
prévias para converlt.
ções com o govsino
que o <Akali Dal> tl.
nha avançedo depot.r
dos assassfnios do ano
passrdo foram agorà
¡.tendidos em larga
medida pelo gov,Jrnc
federal.

TELEX
afirmou gue os traba-
lhos vão ser concentra-
dos nas gravações da
torre de oontrole do ae-
roporto irlandês de
Shannon, que, no ûlo-
mento do acidente
acomponhava o voo do
Jrmbo.

GUERRA
IEANO¿IÊAQUIANO

As autoridades mili-
tares iranianas anuncia-
ram na passada terça-
-feira três ataques dis-
tintos nos sectores me-
ridional e central da
frente de guerra no Gol-
fo, reivinclieando a mor-
te de 100 solclados ira-
quianos.'

O Comandante Eden
Pastora foi dado .omc
desaparecicto no intericr
da Nicarágua, informa-
ram quinta-fcira fontes
do lr{ovimento Anti-San'
dinis'a.

(O Comandante Pas-
tora dcsapareceu no seu
helicóptero> - declarou
José Davila, responsável
polítìco da Aliança Revo-
lucionária Democr'ática
(ARDE), grupo contra-
-revolucionário liderado
por Pastora.

Em declarações a agên-
cia esponhola EFE, José
Davila acrescentou que
Pastora, conhecido como
o <<Comandanie Zero>>,

desapareceu terea-feira à
tarcle quanrlo viaiava de

helicóptero no sul da Ni-
carágua.

José Dar'ïla ac:eseen-
tou que o Lícler márimo
cla ARDF tinha saído da
base de contra-revclucio-
nårios da Nova Guiné e
que deveria ter chegado
uma hora depois a otttro
acampamento cm Sara'
piqui, na margem norte
do Rio São Joio, que

O governo de Teguci-
Galp¿ anunciou domin-
go que o território das
I{onduras *não é ne¡n
será trampolim- Para
uma invasão da Nicará-
gua ou outro paÍs d¿
América C¡ntral.

O ministro hondure-
nho dos Negócios Es'
trangeiros, Edgardo Paz
Barnica, declerou em
conferência de irppren-
sa, enq Tegucigalpa, que
os Bstados Unidos não
poderá utilizar as suas
instalações militares nas
Honduras caso venham
a decidir efectuar repre-
sálias contra a Nicará-

serve de fronteira entre
aNicaráguaeaCosta
Rica.

Até a meia-noitc local,
porém, não tinha sido
conseguido contacto ccm
o helicóptero dc Pastora
e Davila afirmou que pu-
desse ter sido dcrrubado
pelo exército sandinista,
uma vez que terça-feira
se registaram fortes com'
bates nos arredores de
Sa¡apiqui.

O dirigcntc cla ARDE
acrescentou que Edcn
Pastora viajava num hc'
licóptero <Hughesr, de
guatro lugares, e que ti'
nha entrado na Nicará-
gua há trôs semanas, com
o objectivo <le dar novas
instruções aos seus guer-
rilheiros face a escassez

de munições e tle equiPa-
mento com que a orga-
nização se debate.

Eclcn Pastora, Lfder de

um grupo rcbelclc for-
maclo por 4 000 ou 5 000
homens. tornou-se célebrc
enr 1978 pelo assalto ao
Palácio Nacional da Ni-
carágua liderando um

grupo de guerrilheiros
sandinistas.

REACç.4O
DE hl/lN.4GU,4

O clcsaparecimcnto do
hclicóptero que trans-
portava o líder anti-san-
dinista Ëden Pastora
<rpode ser mais um
<<shorv> propagandístico
para conseguir dólares da
CIA¡>-afirmouomi-
nistro da Defesa da Ni-
carágua.

O ministro nicaraguen-
se declarou que não hâ
qualquer veracidade na

notícia sobre o desapare-
cimento do helicóptero
na no¡te dc terça-feira,
contrariando informações
de porta-vozes da Aliança
Revolucionária Democrå-
tica (ARDE).

Eden Pastora, que che-
gou a integrar o go\¡erno
sandinista na sequência
do triunfo da revolução,
em 1979, abandonou to-
dos os cargos face a uma
série de divergências ideo-
Iógicas c políticas com os
chefcs sandinistas, anun-
ciando que ia dutar ao
Iado do povoD.

lndio

GoYernr $¡ino scordo
com $e.psrotistss sikhs

Internacional

Eden Poitoro dodo como desoporecido

Governo sündinisto nüo rrcredits
no verücldrucle dn notícis

Améri:o Cent ol

Hondurus nõo $erú trampolin du invosõo du Nicorôgur
guâ.

O ministro reeordou
que há uma semana o
Presid ente norte-ameri-
cano, Rilnatcl Reagan,
acusou a Líbia, Cuba,
Nicarágua, Irão e Coreia
Co Norte de integrarem
uma oconfederaCãO ter-
rorista" e advertiu que
se for neeessário res-
pondeaá a esses palser
com o uso da força mili-
tar.

..As Honduras não
forma, não são e não se-
rão trampolim para que
se invada a Nicarágua
oü qualquer país da
América Central ou do

mundo, porque somos
amantes da paz e preco-
nizamos a pazÞ, disse
Paz Barniea.

Os Estados Unidos
mantém nas Honduras
1 700 -mrrineso de for-
ma permanente e sob o
pretexto de vigiar equi-
pamentos e instalações
especiais utilizadas etn
programas de manobras
e exercícios conjuntos
com tropas locais.

Para além dos mari-
nes, os Estados Unidos
dispõem de quatro bases
militares € utn¿ rede de
13 aeroportos miiitares
com cappcidade para

receber em qualquer al-
tura aviões de transpor-
te..Hercules C-lB0-.

A base principal ostá
Iocalizada em Parmero-
la, província de Coma-
yagua, onde funeiona a
escola de aviação militar
das Ilonduras.

O minístro nÍeara-
guense da Defesa, Hum-
berto Ortega, anunciou
domingo que o Governo
sandinista distribuiu
200 000 armas a grupos
de milícias civil em an-
tccipação a uma even-
tual invasão dos Estadoc
Unidos.

JUMBO AIB II{DIA :

' 
.å, *Caiga Negp do

Jpmbo da +Air India*
nâo revelou ¡ origem do

acidente. qle vitimou as

329 pcssoas que se Êr-
oontnavarna bordo do
aparclho, disse o sub'
¡ècretário indiano da
aviação, Ashok Gehlot.

O investigadores fu¡-

dianos, norte-ameriea-
nos e britânicos, não Pu-
deram estabelecer uma
hipôtese de trabalho vá-
ido e não provaram tam-
béxr se a queda se deveu
a um atentado ou a uno

aeidente furtuito.
Um porta-voz da

equipa de investigrção

Um eomunicado do
comando militar irania-
no publicado em Tehe-
rão reivindica igualmen-
te o derrube de um he-
licóptero iraqulano no
sector leste do rio Tigre
e a eaptura ao inimigo
de um baluarte estraté-
gico na região cen.+c'al.

Por seu lado, Bagdad
afirma ter repelido um
ataque irani¡no na fren-
te eentral. infligindo Pe-
sadas baixas ao adver-
sário.

O eomanrlo militar
ir.aqr-ri.ano í nformor I a in-
da que durante o dia fo-
ram realizadas 44 mis-
sões de bombardeamen-

to nos sectores setentrio-
nal e leste do Tigre, ten-
do os helicópteros ira-
quianos causado um nú-
¡nero não específicado
<ie baixas às tropas do
Irão.

,ASSBMBLEIA
DO POVO

O'deputado Paul¡ Tei-
xeira Jorge, antigo mi-
nistro das relações exte-
ri.ores, foi eleito quarta-
-feira. prÍmeiro Seere-
tárío d¡r A"ssenrbleia do
Povo rje Angola.

Parrlo,Iorge. one t¡m-
bêm é memhro rlo ComÏ-
tÁ Ccntr¡l do l/rPt,A -
Farticlo do Trabalho,

substitui o deputado
Bernardo de Sousa, re-
centemente nomeado
Ministro dos Transpor-
tes e Comunicações.

A décima sessão ordi-
nária da Assembleia do
Povo começou quarta-
-feira de manhã, sob a
direcção do Presidente
do MPLA - Partido do
Trabalho e da RPA, Jo-
sé Eduardo dos Santos.

ZONA TAMPÂ,O

A Nigéria vai eriar
brevernente umâ zona-
-tampão de 500 metros

de comprimento nas suas
fronteiras para lutar
eontra o contrabando,

anunciou um documento
Co governo nigeriano.

Só algumas estradas
serão autorizadas nesta
zona, onde não será ad-
mitida nenhuma habita-
ção, precisa o documon-
to, que acrescenta que
Lagos vai tentar persua-
dir os seus vizinhos,
Benin, Camarões, Níger
e Tchad.
ü 

,- r',.r--i?i,{fmpñI*fiÌFnll

As fronteiras da Nigé-
ria eneontram-se eneer-
rarlas desde Abril de
1984 no seguimento da
troea de moeda nigeria-
na oue visa lutar eontra
otráfìcoeocontraban-
do.

rNô PINTCI|b tilbado' 27 ilc tulho ale 1985l¡b. lO



Äfrica Africa

A ó¡ decloroçõo de estodo de emer ncro no Afr¡.o do Sul

Eslodo¡
trunç0

Unido¡ condenon oporthe¡d e
retlro reu embuirodor de

I

fro
Trezentos e ciuguonta pessoas masracradas pe-

U poìi.ii.-õLpartËeid' a vergonha da Humani-

a"åé. ot boersã irnporam e oc seus descendente¡

o refinaram. Um regimc de terror'- --Ñ; 
sequência dós acontecimentos sangrentor

dos últimos tempos, a Casa Branca declarou' segun-

ãã:*;; qo" o ,irt"mu *.repugrfante'' de, apartheid

;;Ëi.;edte rosponsevet" ¿a ac-tu1l vaga dc

"ì"10.ãã 
q"e paira 

"m 
tod" a África do Sul'

Por seu lado, a França
decidiu, quarta-feira,
retirar o seu embaixa-
dor em Pretória e con-
gelar os investimentos
iranceses no País. O Go-
verrùo francês avançou
mais: Pediu a convoca-

ção do Conselho de Se-
gurança da ONU que se

reuniu, quarta-feirâ, Pâ-
ra examinar a situação
criada na Africa do Sul
pela proclamação do es-

iado de urgência em 36

distritos e a vaga de Pri-

O Presidente sáo

tomense, Manuel Pin-

to da Costa, entregou

na semana Passada

títulos de Posse de

terra a dezasseis agri-

cultores, no âmbito

das novas medidas de

política económica.

Esta distribuição

dos títulos de Posse

de terra resulta da

resolução do Conse-

lho de Ministros de

Março último que

traça o *estatuto de

ocupação e utilização

de terra por quem a

trabalha-.

Segundo uma das

cla.úsulas dos títulos

de posse, os talhões

distribuidos desti-

nam-se exclusiva-

mente a prática da

agricultura, não po-

dendo neles ser cons-

truídas qualquer tipo

de casas de carácter

definitivo. Os agri-

cultores poderão
construir pequenas

Tomé e PìírrciPe

Terro o qucm
0 trobolho

sões dos oPonentes do'

regime.
Na petição formal que

apresentou ao Presiden-
te do Coneelhs de Segu-
rança, o rePresentante
da França, Claude de

Kemoularis, sublinhou
que o seu Governo esta-
va *profundamente
pieocupado Pela P_ersis-
tênciaeaagravaçãodos
sofrimentos humanos
oue o reqime de apar-
theid prÑoca na .{frica
do Sul-.

casas mediante auto-

rização do Ministério

de Agricultura.

A cedencia dos

terrenos e Por um Pé-

ríodo de dois anos nos

arredores da caPital

e de cinco anos nou-

tras áreas.

Dirigindo-se aos

agricultores. Pinto da

Costa disse que com

este gesto, o MLSTP

e o governo manifes-

tam a süâ confiança

na certeza de que os

agricultores ..saberão

explorar de maneira

racional e rentável as

terras que lhes forem

atribuídas para man-

ter abastecidos os

mercados locais, di-

minuindo a carência

dosprodutoseaes-
pecülação e garantia

de lucros daqueles

que aproveitam a si-

tuação de dificulda-

des actual para resol-

verem os seus proble-

mas egoistas".

Popa em Afrlco
re rÔ¡ üe Agorto

As medidas preconil
zadas pelo Governo
francês no seu projec-
to de resoluções subme-
tido ao Conselho de Se-
gurançä¡ diz-se de fon-
tes bem informadas em
Paris, são as mesrna¡
que tinham sido propos-
tas pelo Congresso amel
ricano, refere a AFP.

A condenação do
apartheid e a repressão,
o Projecto francês, pediu
a suspensão de qualquer
novo investimento nessc
paÍs, bem eomo a inter-
dição de importação de
krugerrands e outras
peçac de ouro, a
suspensão dos emprés-
timosgarantidoseaex-
portação e, também, a
interdição de qualquer
rrovo contrato no domí_

O Chefe da lgreja Ca-
tólica, João Paulo II, fa-
rá uma visita a sete paí-
ses africanos, que decor-
rerá de I a 19 de Agosto.

Durante a sua visita
pastorala AfricaoSu-
mo Pontifíce avistar-
-se-á com o Rei do Mar-
rocos e os Presidentes
dos países visitados.

Esta viagem à Äfrica
é a 27.a tourné pastoral

Vinte e um dos 52
países de Africa estão
afectados por carên-
cias alimentares ou
pelo fome, revela um
estudo da Organiza-
ção das Nações Uni-
das para a Alimenta-
ção e Agricultura,
(rAo).

Segundo a FAO,
são os seguintes os
países em questão:
Ango1a, Botswana,
Burkins Faso, Burun-
di, Cabo Verde, Cha-
de, Etiópia, Quénia,
Losoto, MaIi, Mauri-
tânia, Marrocos, Mo-

çambique, NÍger,
Ruanda, Senegal, So-

mália, Sudão, Tanzâ-
nia, Zâmbia e Zim-
babwé.

Não existem dados

sobre o número de

pessoas que morre-

ciedade racialmente
harmoniosa fundada na
justiça e igualdade de
direitos para todos os
sul-africanos*.

REACçÕES À
DECIS.ÁO FRANCESA

Nos meios polÍticos e
económicos franceses, as

reacções vão desde sur-
presa ao choque. Os in-
vestimentos franceset
na .A,frica do Sut são
avaliados em cerca de
2,9 bilhões de rands (18
bilhões de francss fran-
ceses). As principais im-
plantações franeesas são
TOTAL (petróleo), IN-
DOSUEZ (banco) ELS-
THOM (indrlstria eléc-
tricas). RENAULT e
PEUGEOT (automó-
veis).

Dos 21 países, a
EtiópiaeoSudãosão
os mais atingidos,
com um número esti-
mado em 19 milhões
de pessoas sofrendo
de fome, 11 milhões
das quais só no Su-
dão.

Oito dos 21 países
receberam boas notÍ-
cias este mês, quando
a FAO noticiou que
fortes chuvas quebra-
ram a seca nesses paí-
ses.

A Comunidade Inter-
nacional garantiu 6,6
milhões de toneladas
de alimentos para
combater a fome em

.A.frica. Deste total,
3,07 milhões de tone-

ladas foram garanti-
das pelos Estados

Unidos e 7,77 milhões
de toneladas pelos 10

Por ¡ua yê2, noq
meios anti-apartþeid na
Africa do Sul, ¿ decisão
cio Governo francês foi
acolhida com regozijo e
há esperanças gue ou-.
tros paÍses sigam este
exemplo. A iniciativa
francesa é uma <respos--
ta adequada* ao lau-.
mento da repressãor. c é
um *sinal de bom sen:
$OÞ.

Ao apelo do Movi-.
mento Anti-Apartheid
(MAA), eerea de 650

[tessoas manifestaram,
quarta-feira à tardg em
Paris, perante a embai-
xada da A.frica do Sul.
Os organizadores da ma-
nifestação observaram
um nninuto de silêncio
em memória das víti-
mas dos rlltimos assassi-
natos na Africa do Sul.

países da Comunida-
de Económica Euro-
peia (CEE).

Cerca de dois ter-
ços desses alimentos
foram já distribuÍdos,
mas há informações
de bloqueio no envis
de alguns dos alimen-
tos para a Etiópia e
Sudãs.

O problema poderá
vir ¿ piorar nos pró-
ximos anos. Perez de
Cuellar disÉe que 45
países da:{.frica Sub-
-Sahariana tem um
erescimento anual po-
pulaeional de 2,6 por
eento. Se ¿ tendên-
eia eontinuar, o nú-
mero de pessoas na
região aumentará 60
por eento nos próxi-
mos 15 anos, alcan-
çando os 699 milhões
no ano 2 000.

nio nuclear e de venda
de material informática
que pode ser utilizado
pelo exército e a polÍcia
cul-africana.

A última resolução
adoptada pelo Conselho
de Segurança no mês
passado sobre a situação
na Namíbia, pedia a im-
posição de sanções eco-
nénricas voluntárias
eontra Fretória.

O Secretário-Geral da
ONU, Javier Perez de
euellar, apelou, num
eomunicado ao Governo
sul-africano, para aban-
donar o uso da força e

tomar medidas Para
uma *eliminação Pacífi-
ca do apartheid e o es-

tabelecimento duma se-

S

Uinte e um po¡¡G¡ ofrlconor
ofectodo¡ pelu fome

do Papa fora da Itáiia
após o início do seu Pon-
tificado em 1978. João
Paulo II esteve já em

.A,frica em 1980 e 1982.

Os países que visitará
são: Togo, Costa de

Marfim, Camarões, Re-
pública Centro Africana,
Zaire, Quénia e Marro-
c06.

ram de fome em Ãfri-
ca mas as estimativas
apontam para mi-
Ihões.

Num recente rela-
tório, o Secretário-
-Geral das Nações
Unidas, Javier Perez
de Guellar, afirmava
que oaProximada-
mente 100 milhões de
pessoas estão grave-
mente mal alimenta-
da3 e todos os anos
centenas de milhar
morrem prematura-
mente de fome ou
porque ¿ má nutrição
reduziu as suas resis-
tências às doenças.

Na última década, a
mortalidade infantil
em.A,frica tem sido 50

por cento mais eleva-

da do que a'dos Países
em desenvolvimento.
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Cimeiro dq CUA sobre estões ccon omlcos

IIItina¡

Aprouado programa pr¡oritário

a reelizar ntls prox¡mos c¡nco enos
(Da nossa enviada especial) - Cerc a de uma vintena de líderes africanos

qou iu reuniram em Addii-Abeba, de 18 a 20 deste mês, sob a presidência do

ötufu de Estado senegalês, Abdou Diouf, procederam a-um exame crítico so-

bre a situação económIca e social que prevalece no continente e reafirmaram

"-* 
p""o"upação pela constante-deteriorização das suas economias, dura-

tã"t"-"ì""i"ã"å p"i" profunda crise económica mundial e, penalizadas por

"- rirt"*u de rdlaçõös económicas internacionais injusta e inequitáv"I. ., ,,
.,t.' y1

A 21.å cimeira que cussão sobre um progra- A Cimeira deU um
el"g"u o nigerino iA" ma-prioritário a realizar forte apoio poiítico à R'
Ouäarou paia o cargo ¡s d'gsUrso dos próximos A.S.D., ao eleger o s-eu

ã" Sec"etario-Geral ãa cinco anos, par¿ superar presidente como um dos

óUÀ, 
- 

examinou tam- a estagnação do conti- oito vice-presidentes da

bém recomendações do nente e que permitirá OUA, expressou o, seu

Comité Director encar- criar as bases de um apoio à OLP e condenou
regado de preparar os crescimento re$-ular e de a. transferência por via
åã?"*""ior^de trabalho um desenvolvimento aérea de judeus etíopes

ioU"" ". 
questões eco- auto-centrado aos níveis para fsrael, apelando

trO*ia"r urn nfrica, nacionalecontinental. gara o seuregresso a

ü;;J" pãio efeito de '4'frica' A poiítica de

.ñrr .""* 
- 
persistente e Os dirigentes da OUA agressão do regime ra-

*ã* pi"*rjente e, pelas iançaram um apelo _à cist¿ da Ajrica do Sul
calaråidades natürais, realização urgente de com vista à desestabili-
üi, ;-" os ciclones i uma conferênðia inter- zar os Estados da.A.frica
as inundações. nacional sobre a dívida Austral exige que sejam

externa da .A.frica que unidos esforços para a

Dada a situação de servirá de tribuna aos combater, declarou a ci-
fomã, de misériaê a im- investidores internacio- meira, que apelou que

fossi6iUaaae dos africa- nais e aos devedores sejam impostas sanções

hos de pagarem as suas africanos, para o debate rigorosas à .A.frica do

dívidasèxiernas que' no da dívida externa, a fim Sul'
final de 1,985 se èstima de se encontrar soluções

venha a ser de 1?0 mil urgentes e apropriadas a A introdução do por-
milhões de dólares, ¿ ci- curto, médio e longo tuguê-_s como língua de

meira centrou a sua-dis- prazos. / trabalho da OUA, foi

Enmbrirsdor poqu!¡lorôs
effitrcgo creüenciol¡

O Conselho de Mi-
nistros aprovou quarf]-
-feira na sua reunlao
ordinária presidida Pe-
1o General de Divisão
João Bernardo Vieira,
Presidente do Conselho
de Estado, dois decre-
tos que autorizam o
Banco Nacional da
Guiné-Bissau (BNG), a
contrair empréstimo
até ao limite de 24 mi-
lhões de dólares para
efeito de reestrutura-
ção de uma dívida de
capital e juros.

O primeiro decreto
permite a contracção
de uma dívida no mon-
tanto de 17 milhões de
dólares resultantes de
operações, descontadas
através de instituições
bancárias portuguesas
ou de créditos directa-
mente concedidos ao
BNG,eosegundopre-
vê um empréstimo de
7 milhões de dólares
referentes as importa-
ções efectuadas' de Por-
tugal para a Guiné-
-Bissau.

O Conselho de Mi-
nistros decidiu igual-
mente aprovar a Pro-
posta da comissão cria-
da para estudar as mo-
dalidades de liicencia-
mento do pessoal da
Função Pública e das
empresas públicas teni
do recomendado as

mesmas que prossigam
os seus trabalhos, com
vista a uma rápida so-
Iução do assunto.

Ao abordar esta
questão, o acento tó-
nico recaiu sobre a ne-
cessidade de um con-
trolo rigoroso de novas

admissões de pessoal

por parte dos Ministé-

rios, secretarias de Es-

tado e empresas pú-

blicas.

Por outro lado. o
executivo debruçou
ainda sobre v'rios as-

pectos ügados a vida

económica, social e fi-
nanceira do país.

O Presidente do Con-
selho de Estado, cama.
rada João Bernardo \/i-
eira, recebeu quarta-fei.
ra, numa cerimónia efec.
tuada no palácio da Re_
ptiblica, das mãos do se-
nhor Zahid Said, as car-
tas que acreditam esre
diplomata como embai-
xador extraordiiário e
plenipotenciário da Re_
pública Islâmica de pa-
quistão, junto ao nosso
Governo.

No seu discnrso, o di-
plomata paquistanês afir-
mou que, as nossas duits

sem dúvida uma grande
vitória para os países
africanos de expressão
oficial portuguesa, apro-
vada nesta cimeira.

A República da Gui-
né-Bissau esteve repre-
sentada por uma delega-
ção dirigids pelo cama-
rada Vaseo Cabral, Mi-

Repriblicas têm estrsitas
relações. de fraternidaclo
e seguem os princípros
comuns, em virtude de
pertenccrem à organ:.za-

ção da Conferência [s.
lâmica e ao movimenf.o
dos não-alinhados.

Aquele diplomata dis-
se, aimda, que os nossLìs

dois países promovem
também a unidade afro-
asiática e são contra o
racismo, sionismo e o
colonialismo.

O senhor Zahid Said
falou do desenvolvimen*

nistro de Estado da Pre-
sidência para os Assun-
tos Económicos. Na pró-
xima edição eontarnos
apresentar com mais
pormenores as questões
debatidas e as resolu-
ções adoptadas pelos
Chefes de Estado e de
Governo da OUA.

to das relações bilate-
rais entre os nossos dois
países, que tiveram gran-
de impulso através da
recente visita do Presi-
dente Ni,no Vieira, que
foi coroada de êxitos,
no Paquistão.

<As condições da seca
e da fome que persste
nos palses do Slhel,
preocupa seriamente o
Governo paquitanês> dis-
se, ainda, o diplomata,
que acrescentou ser uma
obrigação humana da
Comunidade Internaci,r-
nal ajudar esses países.

Conselho de Ministnos

eutorizo BNG o cCIntro¡r

empréstino de 24

milhões de dolsres

Bi¡¡ou oßolhe o igreiu dos "Glnco"
O terceiro seminário

da cáritas dos países
Africanos de Língua
Oficial Portuguesa inau-
gurado no passado dia
24 em Bissau, termina,
hoje.

O seminário decorreu
sob o lem¿ ..Cáritas-
-Pastoral da lgreja para
Desenvolvimento".

Estarão presentes
neste seminário dois de-
legados da Cáritas Inter-
nacional, Monsenhor
Jaime Sangú e Demis
Cangy. Jaime Sangú,
Bispo da Tanzânia, é
presidente reglonal da
Cáritas em A.frica, e De-

nis Cangy natural das
Ilhas Maurícias é ani-
mador da Cáritas Inter-
nacional.

A delegação moçam-
bicana é constituída pe-
lo Arcebispo da Beira,
presidente da Cáritas
Nacional, D. Jaime Gon-
çalves, e peio padre Jai-
me Marques, seôretário-
-geral.

A delegação angolana
é formada por padre
Henrique Verdjk, dele-
gado da Cáritas em An-
gola e coordenador das
Cáritas Lusófonas, e Lá-
zaro Dias, presidente da,
Cáritas local.

De Cabo Verde vie-
ram o padre Ariindo
trlurtado, delegado da
Cáritas, Gilda Marta
Barbosa, secretária ge-
ral da Cáritas cabover-
diana.

A irmã Noémia Co-
iombo representa S. To-
mé e Príncipe.

Estão presentes
Afonso Sampaio Soares,
secretário-geral da Cá-
ritas portuguesa, Reneh
Meie¡, representante da
Cáritas da Suiça, e Ste-
phanus Driessem, repre-
sentante de um organis-
mo da Holanda.
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DE

SANEAMENÏO

ECONÓMlcO

E COMBATE

À coRRUPÇÃo

C
FICHA TÉCNICA:

IORN L Nô PINTf,,EA¡
AV. ItO BRASIL, e. P.

1s4 BrSS.tU
ÓRGÃO I}O MINISTÉ.
Rro rlA TNFoRMAçÃo
E TELECOMU¡IICAçOES

- SECRETARIA DE
F^STADO DA INFORMA.
çÃo - IELEFOI\IE N.t
2137ßlnl2ó.

Etrætm eD cxcrclcio:

Ioão Quintino

Ctdc d¡ tralrcçõo em

cxcrcicie: C¡¡oli¡¡ Mor-
t¡do.

ldhç¡o¡ fniçcto Alva,
Arm¡nlo Conté,
António Tavarcs,
Daniel¡ A,medo, Iuáci¡ Pe-

reira, Jru'tiniauo Mendo¡ç¡,
Manadu Djau, Mateu¡ Ca

Eilva, Odettc Crdoro, Pc-

dro Albino, Parlo Nanquc,

Simão Abina Maquetagem:

Cândido Cruará, Fer¡sndo
Júlio, Maanel :fúlio. Foto-

¡rafie: A¡otidlo Sá, C¡-
¡imi¡o Cá. Jolé Tchudl,
Manucl de Costa, Mirio
Gones, PeCro Fer¡aade¡.
Secrctrrir il¡ I e d ¡ c Ai o:

En¡rídic¿ G¡n¡, Ivcte Hoar
teiro, Rit¡ Capuche. Ailnl.
nish¡gio c Venil¡¡ Àngelo

Reio, Emelto Cá, Manuele

Correi¡.

TELTT'O¡æS ÚTEII¡

POLÍ6A: COP.I, entiSa

l.r Erquadn - 2ll749i
COP-2, antiga 2.r Esqua-

drc - 2l 13 651 COP-3,

antiga Políci¡ Mével *
2139 s7.

HOFITAL: Banco dc

Socorros - 2128 66; M¡-
ternidãde - 212869:. Pe-

'zszz - E'¡.P

FARM¡.GIÁ5r

Farme'din.t1-Rua
Guerra Mendes - 21 55 15;

Farmácia Moderna - Rua

12 de Setembro - 2127 02;

F¡rmáci¡ dr. foåo Soares

da Gan¡ - lairro ¡lc Bc.

lém - 213473; F¡rmácie

Hiliéno - Rua António
Mtsana - 2l?520; F¡r-
mácir 2O de f¡neiro -
Bai¡ro do S¡ntat Luzi¡ -
21 50 70.
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